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RESUMO 

 

CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA E ESTIMATIVAS DE PARÂMETROS 

GENÉTICOS EM MELÃO DO GRUPO MOMORDICA 

 

A caracterização morfológica fornece uma série de dados sobre a existência de 
variabilidade fenotípica, favorecendo o uso racional e sustentável dos recursos 
genéticos, enquanto que, as estimativas de parâmetros genéticos fornecem 
informações sobre a natureza da ação dos genes envolvidos na herança dos 
caracteres, e que podem ser utilizados para auxiliar na escolha de métodos de 
seleção mais eficientes. O objetivo deste trabalho foi caracterizar e estimar os 
parâmetros genéticos para caracteres morfológicos de 19 acessos de melão do 
grupo momordica, duas cultivares do grupo inodorus e duas cultivares do grupo 
cantalupensis. Os dados foram obtidos de um experimento em delineamento de 
blocos casualisados e oito repetições, conduzido em casa de vegetação da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco, Recife – PE, entre os meses de Abril e 
Julho de 2013. Os acessos foram caracterizados com base na lista de descritores 
morfológicos publicado para melão (C. melo L.) do Ministério da Agricultura Pecuária 
e Abastecimento e do IPGRI – International Plant Genetic Resources Institute. Os 
acessos mostraram variabilidade genética para a maioria das características 
avaliadas. Entretanto, apenas os acessos A-10, A-13 e A-19 apresentaram 
diferenças para coloração de polpa e casca. Em geral, os acessos mostraram boa 
produtividade, precocidade, frutos compridos com polpa espessa e baixo teor de 
sólidos solúveis. Quanto às estimativas de parâmetros genéticos, os resultados 
mostraram estimativas elevadas de herdabilidade (71,77 a 98,66%), coeficiente de 
variação genético (3,70 a 72,04%) e razão CVg/CVe (0,56 a 3,03), revelando alta 
variabilidade genética entre os acessos, sugerindo que métodos de seleção simples 
possam ser utilizados, proporcionado ganho genético considerável na seleção. Já as 
correlações genéticas apresentaram sinais semelhantes e com valores superiores as 
suas respectivas correlações fenotípicas e ambientais para a maioria dos pares 
avaliados. Correlação positiva e de alta magnitude foram obtidas para os pares: 
espessura de polpa x teor de sólidos solúveis, espessura de polpa x massa média 
de frutos, teor de sólidos solúveis x número de dias para a maturação e massa 
média de frutos x número de dias para a maturação, enquanto que a razão 
comprimento/largura do fruto se correlacionou negativamente com a maioria das 
características avaliadas, sugerindo que a seleção contra este caráter, proporcionará 
indiretamente no incremento das características: espessura de polpa e massa média 
de frutos. 
 
Palavras-chave: Cucumis melo var. momordica, variabilidade genética, correlações 
genéticas, melão de neve, snap melon e melão vitamina. 
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ABSTRACT 

 

MORPHOLOGICAL CHARACTERIZATION AND ESTIMATES OF GENETIC 

PARAMETERS IN MOMORDICA MELON GROUP 

 

The morphological characterization provides us several data bases about the 
existence of phenotype variability, allowing us to use the genetic resources in a 
rational and sustainable way, while the estimates of genetic parameters brief us 
about the nature of the gene action related to the inheritance of characters, and may 
be applied to help choosing more efficient methods of selection. This work goals to 
characterize and estimate the genetic parameters for morphologic characters of 19 
accesses of melons of momordica group, two cultivars of inodorus group and two 
cultivars of cantalupensis group. Data was obtained from an experiment in 
randomized block design and eight replications, performed at the greenhouse of 
Rural Federal University of Pernambuco (UFRPE), at Recife – Brazil, between April 
and July 2013. The characterization of the fruits was made by the list of 
morphological descriptors for melons published by the Ministry of Agriculture, 
Livestock and Food Supply of Brazil and IPGRI – International Plant Genetic 
Resources Institute. The accesses showed genetic variability to the most of 
assessed characteristics. However, only the accesses A-10, A-13 and A-19 showed 
some difference of pulp and peel colors. In general, the accesses presented good 
production, earliness, long fruit with thick flesh and low rates of soluble solids. As for 
the estimates of genetic parameters, the numbers showed high heritability (71.77 to 
98.66%), coefficient of genetic variation (from 3.70 to 72.04%) and ratio CVg / CVe 
(0.56 to 3.03), revealing high genetic variability between the accesses, suggesting 
that simpler selection methods can be applied, resulting in genetic gain when 
selection is made. The genetic correlations presented similar traces between them 
and higher values when compared to their respective phenotype and environmental 
correlations when assessed the major part of pairs. Positive and high magnitude 
correlations were obtained from the following pairs: pulp thickness x soluble solids, 
flesh thickness x average fruit weight, soluble solids x number of days to maturity and 
average fruit weight x number of days to maturity, while the reasons length / width of 
the fruit were negatively correlated with most of the assessed characteristics, 
suggesting us that the selection against the character will indirectly afford  pulp 
thickness and average fruit weight at characteristics increase.  
 
Keywords: Cucumis melo var. momordica, genetic variability, genetic correlations, 
snap melon, snow melon and vitamin melon.  
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

1.1. ORIGEM E CLASSIFICAÇÃO BOTÂNICA  

O melão é uma olerácea da família Cucurbitaceae, gênero Cucumis e espécie 

Cucumis melo L, a qual é dividida em duas subespécies: Cucumis melo subsp. melo 

e Cucumis melo subsp. agrestis (JEFFREY, 1980). 

O centro de origem da espécie C. melo L. ainda é motivo de controvérsias, 

porém existe um consenso entre autores de que a espécie tenha se originado nas 

regiões tropicais e subtropicais da África (AKASHI et al., 2001), onde são 

encontradas muitas das espécies nativas do gênero Cucumis (WHITAKER e DAVIS, 

1962).  

A dispersão de C. melo teria ocorrido a partir da Índia, se difundindo deste 

país para os outros lugares do mundo (SIMMONDS, 1976). No continente americano 

foi introduzido a partir da segunda viagem de Cristóvão Colombo em 1493, tendo-se 

dispersado rapidamente entre as tribos indígenas, criando uma imensa variabilidade 

de novas cultivares (SZABÓ et al., 2005).  

No Brasil o C. melo é conhecido desde o século XVI, quando possivelmente 

tenha sido introduzido pelos escravos. Posteriormente, teria ocorrido outra 

introdução, desta vez através dos imigrantes europeus, quando de fato iniciou a 

expansão da cultura pelo país, tendo o Rio Grande do Sul como provável local de 

inicio do cultivo desta hortaliça no país (FONTES e PUIATTI, 2005).  

O melão (C. melo L.) apresenta uma grande diversidade de características, 

em especial em seus frutos, tais como: formatos variados, desde esféricos a 

extremante alongado, além de diferentes tamanhos, textura, sabor da polpa do 

amargo a doce e diferentes colorações de polpa e casca (STEPANSKY et al., 1999; 

LUAN et al., 2010). 

A grande variação encontrada em C. melo levou os botânicos a sugerir ao 

longo dos tempos algumas classificações intraespecíficas. Sendo a primeira 

proposta por Charles Naudin (1859). Esse autor sugeriu a divisão da espécie em dez 

variedades botânicas: Cucumis melo var. cantalupensis Naud, Cucumis melo var.  

reticulatus, Cucumis melo var. inodorus, Cucumis melo var. flexuosus, Cucumis melo 

var. conomon, Cucumis melo var. chito, Cucumis melo var. dudaim, Cucumis melo 
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var. agrestis, Cucumis melo var. momordica e Cucumis melo var. saccharinus. Essa 

classificação serviu de base para as outras posteriores (HAMMER  et al., 1986).  

Uma das classificações mais recentes e citadas na literatura foi proposta por 

Robinson e Decker-Walters (1997). Esses autores sugeriram seis grupos botânicos: 

cantalupensis, inodorus, conomon, dudaim, flexuosus e momordica. Esses grupos 

botânicos, ainda, podem ser cruzados entre si, sem que haja nenhuma 

incompatibilidade, sendo possível obter formas intermediarias (COSTA e PINTO, 

1977). 

Por outro lado, ainda existe uma divisão dentro dos grupos botânicos, ou seja, 

os frutos são agrupados em tipos a partir de características semelhantes e 

facilmente distinguidas das outras (McCREIGHT et al., 1993). E pode ser 

considerada uma divisão de fundamental importância, uma vez que auxilia no 

processo de classificação e comercialização dos frutos (TORRES FILHO, 2008). 

Neste contexto, a classificação mais conhecida é a de tipos varietais, isso se 

deve ao fato dos melões serem comercializados desta forma e também a 

classificação que o consumidor está mais familiarizado. Porém apesar dos diversos 

grupos botânicos conhecidos de C melo L, apenas dois são considerados os de 

maior importância comercial, são eles, o inodorus e cantalupensis. Esses dois 

grupos concentram juntos os tipos de melões mais cultivados e comercializados no 

Brasil, dentre eles os melões amarelo, pele de sapo e cantaloupe (ARAGÃO, 2011).  

Melões do tipo varietal amarelo e pele de sapo fazem parte do grupo inodorus 

e se caracterizam por não ter o aroma exalado pelos frutos do grupo cantalupensis. 

Por outro lado os melões inodorus tem maior resistência ao transporte e uma 

conservação pós-colheita maior, e por sua vez o grupo cantalupensis inclui os tipos 

Cantaloupe (americano) e Charentais (europeu) e se caracterizam pelo aroma 

exalado pelos frutos, são climatéricos, com baixa resistência ao transporte e 

reduzida conservação pós-colheita (NUNES et al., 2006; FONTES e PUIATTI, 2005)  

 
1.2. O MELÃO (C. melo L.) 
 

O meloeiro é uma hortaliça fruto de cultivo anual, constituindo-se em uma das 

oleráceas de maior importância econômica e social da família cucurbitácea nos 
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mercados brasileiro e mundial. O melão é cultivado principalmente nas regiões 

tropicais do mundo todo, destacando-se como maiores produtores a China, seguido 

do Irã e Turquia (FAO, 2012).  

O Brasil é o principal produtor da América do Sul com uma área cultivada de 

aproximadamente 14 mil hectares concentrados principalmente no semiárido da 

região nordeste do país, representando 94% de toda a produção nacional.  

O destaque fica para os estados do Rio Grande do Norte e Ceará que 

somados detém mais de 80% da produção nacional concentrados nos Agropólos 

Mossoró-Assu no Rio Grande do Norte e baixo Jaguaribe no Ceará. Os estados da 

Bahia e Pernambuco vêm em seguida. Onde se concentra a maior produção no Vale 

do submédio São Francisco (FAO, 2012; IBGE, 2012). 

A região nordeste apresenta as condições mais propícias para o cultivo de 

melão no Brasil. De modo geral, o meloeiro se adapta melhor em condições de clima 

seco e quente, solos ricos em matéria orgânica, planos, profundos e bem drenados 

com textura média e alta intensidade luminosa, temperatura média entre 20 e 30ºC e 

baixa umidade relativa do ar na faixa de 65 a 75% (SENAR, 2007; FONTES e 

PUIATTI, 2005).  

Favorece o cultivo em casas de vegetação com tutoramento e utilização de 

poda, propiciando um melhor aproveitamento da área, bem como reduz a ocorrência 

de problemas fitossanitários, melhora a condução da planta e a qualidade dos frutos 

(SENAR, 2007; FONTES e PUIATTI, 2005). 

O melão é uma hortaliça muito apreciada no mundo todo, e que pode ser 

consumida nas mais diferentes formas, sendo a mais comum no estado in natura. 

Outras formas de consumo do melão incluem o preparo de refrescos, saladas e 

sorvetes. Do ponto de vista nutricional, os benefícios do consumo de melão podem 

ser significativos dependendo do tipo varietal. Mais em geral, os frutos contém 

vitamina A, do complexo B e vitamina C, além dos principais sais minerais e valor 

energético relativamente baixo (CARVALHO, 2013). 
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1.3. CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS  

O meloeiro é uma planta dicotiledônea, diploide com 2n = 2x = 24 

cromossomos (ESCRIBANO et al., 2010), alógama, embora tenha mostrado altas 

taxas de autofecundação (NUGENT e HOFFMAN, 1981). Por outro lado registros do 

percentual de cruzamento evidenciam se tratar de uma espécie de reprodução mista 

(MATHEW, 1986). 

A planta possui caule herbáceo com hastes de crescimento rasteiro e 

trepador. Há ainda, a presença de nós com gemas que poderá dar origem a 

gavinhas, folhas ou novas hastes. As folhas são alternadas simples com limbo 

inteiro, trilobadas ou pentalobadas, palmada, angulosas quando jovens e 

subcodiformes quando completamente desenvolvidas, com tamanho e coloração 

verde da folha variando de acordo com a cultivar (FONTES e PUIATTI, 2005; 

KIRKBRIDE, 1993). 

O sistema radicular é ramificado, vigoroso, pouco profundo com baixa 

capacidade de regeneração quando danificado, dificultando a propagação por meio 

de transplantes de mudas (GÓMEZ-GUILLAMÓN et al., 1983). No entanto, esta 

dificuldade já vem sendo superada com o uso de novas tecnologias, e utilização de 

bandejas para produção das mudas, antes de irem ao campo. 

 Quanto à expressão do sexo, as plantas podem apresentar quatro tipos de 

diferentes de expressão sexual guiada por dois pares de genes: Mm e Gg. Plantas 

monóicas: MMGG; as andromonóicas: mmGG; as ginóicas: MMgg e as 

hermafroditas: mmgg, sendo que a maior parte das cultivares comerciais pertencem 

ao grupo das andromonóicas (MAROTO, 1995; COSTA e PINTO, 1977). 

Outros fatores como o hormonal e ambiental também influenciam na 

expressão sexual no meloeiro: geralmente em condições de dias longos e 

temperaturas baixas ocorre um acréscimo no aparecimento de flores femininas ou 

hermafroditas em relação às masculinas, o contrário acontece quando em condições 

de temperaturas mais elevadas e fotoperíodo curto estimulam uma maior frequência 

de flores masculinas (ALVARENGA e RESENDE, 2002). 
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A polinização é exclusivamente realizada por insetos, principalmente abelhas 

Apis mellifera, existindo uma alta correlação positiva entre a quantidade de visitas 

dos insetos e do pólen depositado no estigma, com o número de sementes e 

tamanho dos frutos. Logo, quanto maior for o número de sementes, maior será o 

tamanho do fruto (HECHT, 1993).  

O fruto é uma baga carnuda de tamanho, aspecto, forma, e coloração 

variados, com cerca de 200 a 600 sementes por fruto, ocorrendo a maturação entre 

a sexta e sétima semana após a polinização, dependendo da cultivar (ALVARENGA 

e RESENDE, 2002). 

1.4.  GRUPO MOMORDICA 

Os melões do grupo momordica são nativos das regiões áridas e semiáridas 

da Índia onde são vulgarmente conhecidos por “phut” que significa dividir. Outros 

nomes como snap melon, em inglês; phoot, no idioma Hindi e pottu vellari, no idioma 

Malayalam também são atribuídos a esses melões (GODBOLE e MURTHY, 2012; 

GOPALAKRISHNAN, 2007). 

Já no Brasil, a sua importância econômica está restrita a áreas específicas do 

país. Os melões do grupo momordica são denominados, regionalmente, por melão 

papoco, no Maranhão, justamente pela característica do fruto rachar ou estourar 

quando maduros, em Pernambuco os nomes mais populares são meloite e melão 

vitamina, enquanto que no Paraná e Rio Grande do Sul são conhecidos por melão 

da neve.  

A característica mais peculiar dos melões momordica é a ruptura do fruto ou 

desprendimento da casca com a maturação, apresenta também, polpa com baixo 

teor de sólidos solúveis totais, além de exalar um aroma suave na parte externa e 

interna do fruto. Esses melões apresentam também, uma casca lisa e fina de 

coloração amarela e intensidade variando do claro ao escuro e coloração de polpa 

que varia do branco à levemente alaranjada.  

Os frutos podem ser consumidos frescos e acompanhados de açucar, em 

conserva na forma de picles, saladas ou cozidos quando imaturos. São frutos 
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climatéricos e para a comercialização devem ser colhidos após o amadurecimento 

na própria planta com finalidade de manter a qualidade dos frutos, e para o 

transporte a longa distância, os frutos devem ser colhidos e armazenados antes de 

maturação completa, com finalidade de evitar perda dos frutos, principalmente com a 

ruptura o que inviabilizaria a comercialização. 

São cultivados em muitas partes da Índia como cultura de curta duração em 

plantio misto com sorgo ou milho (REDDY et al., 2007). Em alguns lugares de 

Bengala Ocidental, localizado na região leste da Índia é cultivado como cultura de 

primavera-verão, onde o crescimento e florescimento coincidem com as altas 

temperaturas, em torno de 30-40ºC durante os meses de abril e maio, tendo como 

resultado a predominância de flores masculinas, (PANDIT, et al., 2010). 

No Brasil, os melões do grupo momordica são espontâneos, como também há 

relatos de cultivo em pequenas propriedades da região nordeste em consórcio com 

culturas de maior importância comercial, como feijão, milho, mandioca, sendo 

colhidos e comercializados em feiras próximas aos locais de cultivo.  

As práticas de cultivo dos melões momordica são semelhantes ao do melão 

cantaloupe (GOPALAKRISHNAN, 2007), com o clima exercendo influência 

substancial na produção e qualidade dos frutos, especialmente a temperatura, 

luminosidade e umidade. 

Na Índia, os melões selvagens são encontrados sobre resíduos, terras, ao 

longo de canais de água nos campos, e sobre as margens das estradas e vias 

férreas (ROY et al., 2012). Alguns acessos têm sido referidos como sendo tolerantes 

a seca e resistente a vírus e outras doenças causados por fungos (NALLATHAMBI 

et al. 2002). Porém, não são considerados de conservação prioritária na Índia, por 

não correr riscos de uma imediata ameaça de erosão genética (PANDEY et al. 

2008).   

Estudos realizados com cultivares de melão do grupo Momordica coletados 

na Índia, têm mostrado resistência genética a várias pragas e doenças. Entre elas: 

Fusarium oxysporium, Podosphaera xanthii, Meloidogyne incógnita, PRSV (Papaya 
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Ring Spot Vírus) (DHILLON et al., 2007), Myrothecium roridum (NASCIMENTO et al., 

2012),  Liriomyza trifolii Burgess e Aphis gossypii (FERGANY et al., 2010). 

Diante disso, um dos objetivos de se conhecer os diversos tipos de melões é 

buscar identificar fontes de resistência a múltiplas doenças, fúngicas e virais que 

provocam danos à cultura (ANAGNOSTOU et al., 2000). 

1.5. DESCRITORES MORFOLÓGICOS 

A caracterização morfológica corresponde à base de todo e qualquer estudo 

de variabilidade genética e consiste na descrição detalhada das características 

morfológicas de fácil identificação visual, tais como: cor de pétalas, morfologia foliar, 

cor e forma das sementes, entre outras características (VIEIRA, 2007). 

Para Torres Filho et al. (2009), a coleta, multiplicação e caracterização de 

acessos são importantes por dois aspectos: o primeiro está relacionado com a 

preservação da variabilidade genética, ou seja, manter essa variabilidade 

conservada e assim evitar a erosão genética e o segundo aspecto está relacionado 

com programas de melhoramento, uma vez que podem constituir-se em importantes 

fontes de alelos favoráveis.  

As principais coletas de recursos genéticos de cucurbitáceas têm sido feitas 

em propriedades de pequenos agricultores ou até mesmo em feiras comerciais 

(QUEROL, 1993).  E, especificamente no caso do melão a coleta tem sido realizada 

junto aos agricultores tradicionais.  

Ainda são poucas as informações sobre estudos de caracterização 

morfológica em cucurbitáceas no Brasil. Por isso é de fundamental importância que 

os recursos genéticos dos vegetais sejam devidamente caracterizados para permitir 

ganhos genéticos mais promissores (COELHO, 2007).  

Para isso diferentes métodos podem ser utilizados, incluindo desde práticas 

tradicionais, como o uso de descritores morfológicos, até a utilização de marcadores 

moleculares (VICENTE et al., 2005). 
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A utilização dos diferentes métodos discriminatórios na caracterização de 

acessos é de fundamental importância em programas de melhoramento genético, e 

até mesmo para proteção de cultivares (REZENDE et al., 2009). Além de favorecer a 

utilização adequada dos recursos genéticos a serem utilizadas nestes programas 

(FREIRE et al.,1999) permite a discriminação relativamente fácil entre fenótipos e 

fornece as primeiras estimativas da variabilidade genética (BURLE e OLIVEIRA, 

2010). 

O estudo da variabilidade genética através de características morfológicas é 

organizado por descritores os quais são agrupados na forma de listas por órgão da 

planta, sendo que cada cultura possui sua lista particular (VIEIRA, 2007). 

No Brasil, cabe ao Serviço Nacional de Proteção de Cultivares, órgão do 

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento, divulgar as espécies vegetais e 

os respectivos descritores mínimos necessários à abertura de pedidos de proteção 

(SILVA, 2005).  

Para caracterização morfológica de C. melo existe uma lista de descritores 

mínimos recomendados nos ensaios de homogeneidade e distinguibilidade para 

registro de cultivares do MAPA, publicados no Diário Oficial da União, Decreto N0222 

de 14 de novembro de 2008. E outra lista elaborada pelo International Plant Genetic 

Resources Institute, atualmente denominada Bioversity International (IPGRI, 2003). 

Os descritores morfológicos são caracteres altamente herdáveis normalmente 

controlados por poucos genes, que se expressam igualmente em todos os 

ambientes (BURLE e OLIVEIRA, 2010), que visa individualizar fenotipicamente cada 

genótipo (RODRIGUES e ANDO, 2002), e consiste na anotação de características 

botânicas facilmente visíveis e/ou mensuráveis e que são expressos em todos os 

ambientes (VALLS, 1988). 

Para isso, são necessárias caracterização e avaliação de um conjunto de 

caracteres, para a determinação daqueles que efetivamente contribuem na 

discriminação genotípica (CRUZ, 1990). Podendo ser obtidos em diferentes estádios 

de desenvolvimento da planta, grupos e modos, ou seja, por observações, 

registradas em escalas de notas (qualitativas), e/ou por mensurações (quantitativas).  
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Essas observações em varias etapas do desenvolvimento da planta são feitas 

com o objetivo de identificar caracteres que possam ser úteis na seleção precoce, 

sendo comum a observação, e/ou mensuração, de vários caracteres em um mesmo 

genótipo (CURY, 1993). 

Portanto, o uso de descritores morfológicos é ferramenta de grande 

importância e aplicabilidade para a maioria das espécies vegetais no que diz 

respeito à caracterização e estudos de diversidade genética, permitindo o 

conhecimento da variabilidade genética, sem exigências de laboratórios 

especializados de alto custo à seleção de descritores específicos, além de facilitar a 

indicação de genótipos para programas de melhoramento (SILVA, 2004). 

1.6. PARÂMETROS GENÉTICOS  

A estimação de parâmetros genéticos é de fundamental importância em 

programas de melhoramento de plantas, uma vez que permite a identificação da 

natureza e ação dos genes envolvidos no controle dos caracteres, além de ser 

essencial na orientação e adoção de estratégia mais eficiente de seleção, obter 

inferências sobre os ganhos a serem alcançados e manutenção de uma base 

genética adequada nas populações (CÂMARA et al.,2007; FALCONER, 1987; 

SOBIERAJSKI et al., 2006; MORAIS et al., 1997; VENCOVSKY, 1969). 

Estimativas de herdabilidade são importantes por ter relação com a seleção, 

assim, quanto maior o valor deste parâmetro maior será a chance de sucesso com a 

seleção (GRAVOIS e BERNHARDT, 2000). A herdabilidade é a proporção de 

variância genética presente na variância fenotípica total, ou seja, indica a 

confiabilidade do valor fenotípico como indicador do valor reprodutivo, refletindo a 

proporção herdável da variação fenotípica (RODRIGUES et al., 2011).  

Apenas o valor fenotípico de um indivíduo pode ser mensurado, porém, é o 

valor genético que influenciará a próxima geração. Sendo assim, é importante o 

conhecimento de quanto da variação fenotípica é atribuída à variação genotípica e 

este é medido pela herdabilidade (FALCONER e MACKAY, 1996), sendo possível 

estimar dois tipos de herdabilidade: no sentido amplo e no sentido restrito (BORÉM 

e MIRANDA, 2009). 
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A herdabilidade no sentido restrito é a proporção herdavél da variabilidade 

observada em razão dos efeitos aditivos dos genes, ou seja, é a razão da variância 

aditiva pela variância fenotípica. No sentido amplo, ela pode ser definida como a 

razão da variância genotípica (σ2
g) pela variância fenotípica (σ2

p) (BORÉM e 

MIRANDA, 2009).  

Se existirem altos valores de herdabilidade, haverá alta correlação entre o 

fenótipo e o genótipo. De forma que, as diferenças observadas entre os indivíduos 

traduzam as verdadeiras diferenças genéticas e garantam, portanto, o sucesso da 

seleção, diferente, se for baixa, o fenótipo não é uma medida confiável do genótipo, 

e a superioridade observada entre indivíduos não é devido a causas genéticas, o 

que compromete o processo de seleção (CRUZ, 2005). 

Outro parâmetro importante para determinar a variabilidade entre genótipos é 

a relação entre o coeficiente de variação genético e o coeficiente de variação 

ambiental (CVg/CVe). Este parâmetro genético indica a possibilidade de sucesso na 

obtenção de ganhos genéticos com a seleção, quando, os valores forem próximos 

ou superiores à unidade (VENCOVSKY e BARRIGA, 1992). 

O coeficiente de variação genético, por exemplo, indica a amplitude de 

variação genética de uma população, permitindo comparar os níveis de variabilidade 

genética presente em diferentes genótipos, ambientes e caracteres (FERRÃO et al., 

2008) 

Contudo, selecionar genótipos superiores não é tarefa fácil, uma vez que os 

caracteres avaliados muitas das vezes são influenciados pelo ambiente, e por estar 

inter-relacionada a seleção de um caráter provoca uma série de alteração em 

outros (CRUZ, 2006). Essa influência é maior em caracteres quantitativos e 

resultam em menores herdabilidades (SIQUEIRA et al, 1994).  

Para Gardner (1963) não é possível estimar os componentes da variação 

genética sem considerar a interação genótipo x ambiente, sendo necessário 

dimensionar as magnitudes das variâncias de origem genética frente às variâncias 

devido ao ambiente para que seja possível estimar de maneira adequada o 

potencial da população quanto à seleção (HALLAUER e MIRANDA FILHO, 1981; 

FALCONER, 1987). 
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1.7. CORRELAÇÕES GENÉTICAS, FENOTÍPICAS E AMBIENTAIS. 

As relações existentes entre características são avaliadas por meio das 

estimativas de correlações genéticas, fenotípicas e ambientais (FERREIRA et al., 

2003). Tais estimativas fornecem informações importantes para o melhoramento de 

plantas, como a possibilidade de identificar a proporção da correlação fenotípica que 

é devida a causas genéticas, verificar se a seleção em um caráter afeta outro e 

quantificar ganhos indiretos devido à seleção efetuada em caracteres 

correlacionados (VENCOVSKY e BARRIGA, 1992). 

A correlação fenotípica é estimada de medidas fenotípicas resultando, 

portanto de causas genéticas e ambientais, mas apenas a correlação genética é 

empregada na orientação de programas de melhoramento de plantas, por ser a 

única de natureza herdável (FERREIRA et al., 2003). Assim, a correlação fenotípica 

tem pouco valor prático, devendo ser desmembrada em causas genética e ambiental 

(VENCOVSKY e BARRIGA, 1992). 

A associação entre caracteres são decorrentes da pleiotropia, no qual apenas 

um gene interfere em várias características, sendo permanente a associação entre 

caracteres e da ligação gênica onde os genes responsáveis por cada caractere 

estão no mesmo cromossomo, neste caso, a associação acaba quando a ligação é 

desfeita (RAMALHO et al., 2012). 

Segundo Vencovsky (1978), conhecer as correlações entre caracteres é 

importante, porque, em geral, o aprimoramento de determinada população é 

direcionada para um conjunto de caracteres simultaneamente. Além disso, é sempre 

importante saber como o melhoramento de uma característica poderá causar 

alterações em outras (VENCOVSKY e BARRIGA, 1992). 

Os estudos de correlações têm grande importância, principalmente quando a 

seleção de um caráter desejável apresenta dificuldades, por mostrar baixa 

herdabilidade e, ou, com problemas de medição e identificação (CRUZ e REGAZZI, 

2012).  

De certa forma, se um caráter apresenta baixa herdabilidade ou problemas de 

medição e identificação, a eficiência de sua seleção pode ser aumentada por meio 
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de sua correlação com outros caracteres detentores de herdabilidade maiores 

(FALCONER, 1987), podendo-se obter sucesso na seleção de um caráter pela 

seleção de outros caracteres a ele correlacionados (CRUZ e REGAZZI, 2012).  

Segundo Carvalho et al. (2001), caracteres com baixa herdabilidade tendem a 

dificultar o processo de seleção, devido à influência do ambiente. Portanto, se um 

caráter auxiliar apresentar alta herdabilidade e estiver correlacionado geneticamente 

com o caráter de interesse com baixa herdabilidade, é muito mais vantajoso realizar 

seleção de modo indireto através de um caráter auxiliar.  

Assim, a seleção indireta em caracteres menos complexos com maior 

herdabilidade e de fácil mensuração, poderá resultar em maior progresso genético 

em relação ao uso de seleção direta (HARTWIG et al., 2006). Daí a grande 

importância de fazer correlações entre as características estudadas, a fim de obter 

melhores respostas significativas em um programa de melhoramento de plantas.  
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Caracterização morfológica de acessos de melão do grupo momordica coletados em 1 

cinco estados brasileiros1 2 

RESUMO 3 

Este trabalho teve como objetivo caracterizar morfologicamente acessos de melão do 4 

grupo momordica coletados em cinco estados brasileiros. Foram avaliados 19 acessos 5 

e quatro cultivares. Os dados foram obtidos de um experimento em delineamento de 6 

blocos casualisados e oito repetições, entre os meses de abril e julho de 2013. Foram 7 

utilizados 45 descritores distribuídos entre características de semente, plântula, lâmina 8 

foliar, inflorescência e fruto. As variáveis observadas foram submetidas à análise de 9 

variância e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Os 10 

acessos mostraram variabilidade genética para a maioria das características avaliadas. 11 

Apenas os acessos A-10, A-13 e A-19 foram variáveis quanto às características 12 

qualitativas de fruto. Em geral, sob cultivo em ambiente protegido, os acessos 13 

apresentaram-se produtivos, precoces, com frutos compridos, polpa espessa e baixo 14 

teor de sólidos solúveis. 15 

Palavras-chaves: Cucumis melo var. momordica, variabilidade genética, snap melon e 16 

melão da neve. 17 

morphological characterization of momordica melon group collected at five brazilian 18 

states 19 

ABSTRACT 20 

This work presents as its goal the morphological characterization of accesses of 21 

momordica melon group collected at five Brazilian states. They have been assessed 19 22 

accesses and four cultivars. Data were obtained from an experiment in randomized 23 

block design with eight replications, between April and July 2013. They have been 24 

utilized selected 45 descriptors categorized after their seed, seedling, leaf blade, 25 

inflorescence and fruit. The resulting variables were submitted to variance analysis and 26 

the averages were compared by using Skott-Knott test at 5% probability. The acesses 27 

showed genetic variability to the most cases. Only the accesses A-10, A-13 and A-19 28 

were variables regarding the quality of fruits. In general, when the accesses were 29 

                                                           
1
 Parte da dissertação do primeiro autor apresentada à UFRPE. 
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grown under greenhouse conditions, they had become productive, early, with long 30 

fruit, thick flesh and low in soluble solids. 31 

Keywords: Cucumis melo var. momordica, genetic variability, genetic correlations, snap 32 

melon, snow melon and vitamin melon. 33 

INTRODUÇÃO 34 

O melão (Cucumis melo L.) é uma das espécies mais ricas em variabilidade 35 

genética da família cucurbitácea para diversas características. Em virtude disso, têm 36 

sido sugeridas ao longo dos tempos algumas classificações intraespecíficas para C. 37 

melo L.  38 

Uma das classificações mais recentes propôs a divisão da espécie em seis 39 

grupos botânicos: cantalupensis, inodorus, conomon, dudaim, flexuosus e momordica 40 

(Robinson e Decker-Walters, 1997). Vários desses grupos são economicamente 41 

importantes em países desenvolvidos, baseados em seus atributos culinários (Staub et 42 

al., 2000). Vale ressaltar ainda, que os diferentes grupos botânicos podem ser cruzados 43 

entre si, sem nenhuma barreira de incompatibilidade (Aragão, 2011). 44 

No entanto, apenas dois grupos botânicos têm sido considerados os mais 45 

importantes do ponto de vista comercial. Os grupos inodorus e cantalupensis, neles 46 

estão incluídos os tipos varietais mais cultivados e comercializados no Brasil, entre eles 47 

os melões amarelo e pele de sapo (Aragão, 2011). 48 

 O destaque, no entanto, fica para os melões amarelo, representando mais de 49 

60% do melão exportado pelo Brasil, seguido do Orange Flesh com 15,1% das 50 

exportações e Pele de Sapo com 9,29% (Nunes et al., 2011). 51 

Por outro lado, as cultivares locais ou crioulas tem dividido espaço com as 52 

cultivares comerciais em algumas áreas do Brasil. Essas cultivares são adaptadas a 53 

várias condições edafo-climáticas (Torres Filho et al., 2009) e têm sido cultivadas ao 54 

longo dos tempos na agricultura familiar, na sua maioria em propriedades rurais de 55 

pequenas cidades, constituindo-se em importantes fontes de germoplasma úteis a 56 

programas de melhoramento de plantas.  57 
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Os melões pertencentes ao grupo momordica, conhecidos vulgarmente por 58 

“phut” ou “snap melon” nas regiões tropicais e subtropicais da Índia, constituem em 59 

um desses tipos crioulos encontrados no Brasil.  60 

São conhecidos como melões indianos e, no Brasil, em algumas regiões, por 61 

melão papoco, meloite, melão da neve e melão vitamina. Apresentam como 62 

característica mais marcante, a ruptura dos frutos ao atingir maturação, baixo teor de 63 

sólidos solúveis totais, além de exalar um aroma suave semelhante aos melões do 64 

grupo cantalupensis.  65 

Os melões do grupo momordica, por apresentar sabor de polpa naturalmente 66 

insípido, são consumidos “in natura” com açúcar, mel ou outros adoçantes, além de 67 

serem utilizados para o preparo de refrescos, saladas e picles quando maduros ou 68 

cozidos quando imaturos. 69 

Além dos atributos culinários, os melões do grupo momordica têm sido 70 

utilizados como fonte de resistência genética a múltiplas pragas e doenças, entre elas 71 

Fusarium oxysporium, Podosphaera xanthii, Meloidogyne incógnita, PRSV (Papaya Ring 72 

Spot Vírus) (Dhillon et al., 2007), Myrothecium roridum (Nascimento et al., 2012), 73 

Liriomyza trifolii Burgess e Aphis gossypii (Fergany et al., 2010). 74 

Para o aproveitamento da variabilidade genética presente nas populações 75 

brasileiras do melão do grupo momordica é necessário que sejam realizadas coletas de 76 

material, bem como sua caracterização, para isso uma lista de descritores morfológicos 77 

ou até mesmo o uso de marcadores moleculares podem ser utilizados, com o objetivo 78 

de identificar características favoráveis e de interesse para o melhoramento genético 79 

desta hortaliça.  80 

O objetivo do presente trabalho foi caracterizar acessos de melão do grupo 81 

momordica coletados em cinco estados brasileiros, visando identificar a variabilidade 82 

genética disponível e avaliar o desempenho agronômico para caracteres comerciais. 83 

MATERIAL E MÉTODOS 84 

O experimento foi instalado no Departamento de Agronomia, área de 85 

Fitotecnia da Universidade Federal Rural de Pernambuco - Campus Dois Irmãos, 86 
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localizado na mesorregião da mata pernambucana, em Recife - PE, situada na latitude 87 

Sul a 8°10’52’’ e longitude Oeste de Greenwich de 34°54’47’’ com altitude de 4 m, no 88 

período de Abril a Julho de 2013.  89 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação do tipo arco, com 30 m de 90 

comprimento, 14 m de largura, pé direito de 3 m, com telas de proteção lateral com 91 

50% de sombreamento e teto coberto com filme de polietileno de baixa densidade 92 

com 150 micrometros de espessura.  93 

Os dados de umidade relativa do ar e temperatura coletados durante o período 94 

do experimento estão nas Figuras 1 e 2. 95 

Foram avaliados 19 acessos de melão do grupo momordica coletados nos 96 

estados de Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Paraná e Rio Grande do Sul e quatro 97 

cultivares, sendo duas de melão gaúcho: C-20 e C-21 e duas cultivares hibridas F1 do 98 

tipo amarelo (Tabela 1).  99 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualisados com 23 100 

tratamentos, oito repetições e a parcela experimental constituída de duas plantas.  101 

O semeio foi realizado em bandejas de poliestireno expandido com 128 células 102 

preenchidas com substrato agrícola para hortaliças. Dez dias após o plantio, com o 103 

aparecimento da primeira folha definitiva, as mudas foram transplantadas para vasos 104 

com capacidade de 5,0 L, contendo substrato inerte o pó de coco, mantendo apenas 105 

uma planta por vaso, no espaçamento de 1,75 m x 0,60 m.  106 

As plantas de quatro blocos foram tutoradas verticalmente e após o 107 

aparecimento da quinta folha foi realizada a desponta na terceira folha, com a 108 

eliminação dos brotos terciários até a oitava folha e condução com apenas uma haste 109 

secundária.  110 

As plantas dos quatro blocos restantes foram conduzidas apenas com o ramo 111 

principal e os brotos secundários eliminados até a oitava folha.  Tanto os ramos 112 

terciários como os secundários que apareceram após a oitava folha foram podados 113 

após a sua segunda folha. 114 
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Durante a frutificação foi realizado o raleio de frutos, deixando apenas dois 115 

frutos por planta e em ramos terciários diferentes a fim de reduzir a competição entre 116 

os mesmos, favorecendo o seu desenvolvimento e maior qualidade para a colheita.  117 

A nutrição mineral e a necessidade hídrica das plantas foram supridas através 118 

de solução nutritiva balanceada em cada etapa do desenvolvimento da planta através 119 

de um sistema de irrigação por gotejamento com um emissor de 2L h-1 por duas a 120 

quatro vezes por dia de acordo com as condições climáticas e absorção de água pelas 121 

plantas. O fornecimento da solução nutritiva era suspenso com o início da sua 122 

drenagem pela parte inferior dos vasos. 123 

Os tratos culturais e fitossanitários foram realizados semanalmente e 124 

preventivamente durante todo o ciclo da cultura seguindo as recomendações técnicas 125 

recomendadas para meloeiros. 126 

Foram utilizados 45 descritores distribuídos entre semente, plântula, lâmina 127 

foliar, inflorescência e fruto. Estes foram escolhidos a partir da lista de descritores 128 

mínimos estabelecidos para melão pelo SNPC - Serviço Nacional de Proteção de 129 

Cultivares e recomendado nos testes de DHE - Distinguibilidade, Homogeneidade e 130 

Estabilidade, do MAPA - Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA, 131 

2008) e descritores definidos para melão pelo IPGRI - International Plant Genetic 132 

Resources Institute (IPGRI, 2003).  133 

Foram estimadas as médias aritméticas, os valores mínimos e máximos para os 134 

acessos e o coeficiente de variação entre as médias dos acessos para cada descritor. 135 

 As variáveis observadas foram submetidas à análise de variância e as médias 136 

comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade com o auxilio do 137 

programa Genes (Cruz, 2013) para processar todas as análises genéticas estatísticas. 138 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 139 

Os resultados da análise de variância, assim como os coeficientes de variação 140 

experimental, revelaram a existência de variabilidade genética entre os acessos e 141 

cultivares, para todas as características avaliadas, uma vez que o efeito dos genótipos 142 

foi significativo a 5% de probabilidade pelo teste F.  143 
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Os coeficientes de variação, de modo geral, indicaram boa precisão 144 

experimental, visto que a magnitude para este parâmetro foi baixa para a maioria dos 145 

caracteres (Pimentel-Gomes, 2009). No entanto, os caracteres tamanho da cicatriz do 146 

pistilo (TCi), espessura de polpa (EPo), massa média de frutos (MFr) e produção por 147 

planta (Prod) os coeficientes de variação foram de 30,88%, 25,83%, 23,19% e 23,19%, 148 

respectivamente. Isso pode ser justificado pelo fato destes caracteres serem mais 149 

influenciados pelo ambiente.  150 

As observações para forma, coloração e intensidade da cor das sementes 151 

(Tabela 2), não indicaram haver diferenças entre os acessos e cultivares, devido a 152 

todos produzirem sementes claras, de coloração creme amarelada e formato não 153 

apinhoado. 154 

Os acessos e cultivares foram agrupados em dois grupos, segundo a 155 

metodologia de Scott-Knott, para razão comprimento/largura do cotilédone (Tabela 2). 156 

O grupo com as maiores médias, no intervalo de 2,24 a 2,49 foi constituído dos acessos 157 

A-07, A-13, A-14 e A-18. Enquanto, 78,94% dos acessos, incluindo as cultivares, com 158 

estimativas variando de 1,80 a 2,07 formaram o grupo de menores médias. 159 

Com relação ao comprimento da semente, constatou-se, a formação de seis 160 

grupos (Tabela 2). Todavia, todos os acessos constituíram os grupos intermediários, e 161 

apresentaram, em geral, médias inferiores às cultivares, C-20 (13,15 mm), C-21 (13,50 162 

mm) e Gold Mine (12,40 mm), com os maiores comprimentos de sementes, 163 

respectivamente.  164 

Já os acessos A-01, A-04, A-08, A-09, A-15, A-16, A-17 e A-19, foram agrupados 165 

juntos a cultivar Mandacaru, com estimativas variando de 9,53 a 10,63 mm (Tabela 2). 166 

O acesso A-12 (7,82 mm), teve a menor estimativa para este caractere, com diferença 167 

significativa quando comparado aos outros acessos avaliados.  168 

Por outro lado, o acesso A-05 (11,72 mm) obteve a maior média de 169 

comprimento de sementes, apenas entre os acessos, sem diferença significativa dos 170 

acessos A-03, A-05, A-06, A-10, A-11, A-13, A-14 e A-18 que tiveram médias variando 171 

de 11 a 11,72 mm (Tabela 2).  172 
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Foi possível distinguir três grupos de médias pelo teste de Scott-Knott, para 173 

largura de sementes (Tabela 2). O grupo de maiores larguras, superiores a 4,27 mm, foi 174 

composto pelas cultivares C-20, C-21, Mandacaru, Gold Mine e pelos acessos A-10 e A-175 

16. O segundo grupo, com médias no intervalo de 3,77 a 4,10 contemplou 47,36 % dos 176 

acessos, sendo formado, portanto, pelos acessos A-02, A-03, A-04, A-05, A-06, A-08, A-177 

09, A-17 e A-19. Por fim, o grupo de menores médias, inferior a 3,67 mm, foi composto 178 

pelos acessos A-11, A-12, A-14 e A-15. 179 

Os acessos diferiram quanto à razão comprimento\largura das sementes, com 180 

estimativas entre 2,01 e 3,18 (Tabela 2). Sendo que, 79% deles tiveram sementes 181 

ovais, com estimativas para este caractere, superior a 2,5. Entre as cultivares, apenas a 182 

Mandacaru apresentou sementes de formato elíptico, junto com os acessos A-02, A-183 

09, A-12 e A-16, por apresentar estimativas no intervalo de 2,1 a 2,5. 184 

Com relação aos descritores, ciclo do florescimento masculino, ciclo do 185 

florescimento feminino e expressão sexual (Tabela 2). Verificou-se, que todos os 186 

acessos avaliados apresentaram expressão sexual monóica, com flores masculinas e 187 

femininas em locais diferentes da planta. 188 

As flores masculinas surgiram com maior frequência no ramo principal, 189 

enquanto as flores femininas nos ramos secundários e principalmente nos terciários. 190 

Torres Filho et al. (2009), Roy et al. (2011) e  Dhillon et al. (2007) em condições 191 

agroecológicas distintas, também relataram a ocorrência de expressão sexual monóica 192 

em meloeiros do grupo momordica.  193 

As cultivares C-20 e C-21, do grupo cantalupensis também apresentaram 194 

expressão sexual monóica, diferente das cultivares, Mandacaru e Gold Mine do grupo 195 

inodorus, com expressão sexual andromonóica, ou seja, com a presença de flores 196 

masculinas e hermafroditas em locais diferentes da planta, e maior ocorrência delas 197 

nos ramos secundários e terciários (Tabela 2). 198 

A média para o início do florescimento masculino nos acessos foi de 35 dias 199 

após a semeadura, com intervalo de sete dias, entre o acesso mais precoce e o mais 200 

tardio (Tabela 2). Os acessos A-10 e A-08 foram os mais precoces, florescendo em 201 
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média aos 30 e 33 dias respectivamente. Enquanto, 89,47% dos acessos, incluindo as 202 

cultivares, foram tardios, florescendo entre 34 e 36 dias.  203 

A média de dias para o aparecimento das flores femininas ou hermafroditas foi 204 

de 44 dias (Tabela 2). Tendo iniciado nove dias após o inicio do florescimento 205 

masculino.  206 

Foi observado também, um intervalo de dez dias entre o acesso mais precoce e 207 

o mais tardio. O acesso mais tardio (A-01) floresceu em média aos 48 dias, sendo 208 

agrupado junto aos acessos A-02, A-04, A-06, com florescimento entre 47 e 48 dias. 209 

Enquanto, o acesso mais precoce (A-10) floresceu aos 38 dias, constituindo, junto com 210 

os acessos A-09 e A-11, o grupo de acessos mais precoces.  211 

Contudo, apenas os acessos A-07, A-14 e A-19, foram agrupados com as 212 

cultivares, C-21, Mandacaru e Gold Mine, tendo iniciando o florescimento, entre 42 e 213 

43 dias (Tabela 2). Por fim, 47,36% dos acessos e a cultivar C-20, formaram um grupo 214 

intermediário, e o florescimento iniciando entre 44 e 45 dias. 215 

Pandit et al. (2010), em outra condição agroecológica, visando avaliar a melhor 216 

data para semeadura, com objetivo de alcançar uma maior ocorrência de flores 217 

femininas e maior número de frutos, relatou o florescimento masculino em melões do 218 

grupo momordica iniciando entre 32 e 83 dias após a semeadura, e o florescimento 219 

feminino, em seguida, entre 77 e 152 dias. 220 

As avaliações para comprimento do pecíolo foliar evidenciaram que todos os 221 

acessos, incluindo as cultivares, tiveram pecíolos longos, posto que, as estimativas 222 

para este caractere foram superiores a 15 cm (Tabela 2).  223 

No entanto, pela metodologia de Scott-Knott, houve a formação de três grupos, 224 

onde os acessos A-02, A-03, A-06, A-13, A-14 e a cultivar Mandacaru constituíram os 225 

grupos de pecíolos longos, variando entre 21,71 e 22,72 cm (Tabela 2). Os grupos de 226 

pecíolos intermediários foram formados pelos acessos, A-04, A-08, A-12, A-16, A-18, A-227 

19 e a cultivar C-21, com médias entre 21,08 a 24,24 cm, e pelas cultivares C-20, Gold 228 

Mine e 31,57% dos acessos, com médias variando de 18,71 a 19,96 cm. Já, o acesso A-229 
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01 (16,44 cm), seguido do acesso A-07 (17,65) apresentaram pecíolos foliares mais 230 

curtos em relação aos outros. 231 

Esses resultados mostram que plantas conduzidas em hidroponia sob cultivo 232 

protegido, podem favorecer um maior desenvolvimento vegetativo, em relação a 233 

plantas cultivadas de forma tradicional.  234 

Torres Filho et al. (2009), em acessos coletados no nordeste brasileiro e 235 

cultivados de forma tradicional, relatou estimativas entre 11,03 e 16,7 cm para este 236 

caractere, inferiores às obtidas neste trabalho.  237 

Outra característica avaliada foi a razão entre o comprimento/largura da lâmina 238 

foliar (Tabela 2). Para essa característica, 79% dos acessos não mostraram diferença 239 

significativa pelo teste de Scott-Knott. No entanto, houve a formação de três grupos. 240 

Os acessos A-01, A-02, A-04, A-07, A-10, A-15 e A-19 apresentaram 241 

comprimento/largura da lâmina foliar entre 0,75 e 0,84 e formaram o grupo de 242 

maiores médias. O segundo grupo, formado com médias entre 0,71 a 0,74 contemplou 243 

57,89% dos acessos. Enquanto, o acesso A-05 e as cultivares C-20, C-21, Mandacaru e 244 

Gold Mine, mostraram as menores médias para comprimento/largura da lamina foliar.  245 

Avaliaram-se, também, as características desenvolvimento dos lóbulos e 246 

comprimento do lóbulo terminal (Tabela 2). Para característica desenvolvimento dos 247 

lóbulos, os acessos A-01, A-03, A-06, A-10, A-12, A-16, A-18 e as cultivares Mandacaru 248 

e Gold Mine apresentaram lóbulos fracamente desenvolvidos, enquanto, os demais 249 

acessos tiveram desenvolvimento médio dos lóbulos foliares.  250 

Para a característica comprimento do lóbulo terminal (Tabela 2), observou-se 251 

uma variação de 8,51 cm a 10,89 cm. Sendo que, 68,42% dos acessos apresentaram 252 

lóbulos terminais, com comprimento superior a 9,98 cm, constituindo, junto com as 253 

cultivares C-20, C-21 e Mandacaru, com médias entre 10,13 e 10,63 cm, o grupo com 254 

as maiores médias. Enquanto, os demais acessos e a cultivar Gold Mine, tiveram as 255 

médias variando de 8,38 a 9,38 cm, formando o grupo com acessos de lóbulos 256 

terminais menores. 257 
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As análises para intensidade da cor verde da folha (Tabela 2), obtido através de 258 

leitura por meio do sistema L – a – b, mostraram, em geral, não haver diferença 259 

significativa entre os acessos e cultivares. Todos os acessos, incluindo as cultivares 260 

apresentaram valores negativos para (-a) e positivo para (+b), indicando que a cor 261 

predominante das folhas, foi o verde claro, tendendo para o amarelo.  262 

Os valores para L* variaram de 33,6 a 36,58, para os acessos A-05 e A-18 263 

respectivamente. Já para os valores de a*, houve uma variação de 8,53 (A-14) a 11,33 264 

(C-20). Para b* os valores oscilaram de 10,8 (A-14) a 17,35 (C-21). No entanto, apenas 265 

os acessos A-03, A-18, não mostrou diferença significativa das cultivares C-20, C-21 e 266 

Gold Mine.  267 

Os resultados obtidos indicaram que os acessos continham, em geral, coloração 268 

de folha verde em média mais escuro, e para os acessos A-03, A-18 e as cultivares C-269 

20, C-21 e Gold Mine a coloração verde mais clara, uma vez que apresentou altos 270 

valores para L* e principalmente para b*. 271 

As observações para os caracteres qualitativos do fruto (Tabela 3) evidenciaram 272 

que apenas os acessos A-10 e A-19 foram diferentes dos demais acessos para a maioria 273 

das características avaliadas, evidenciando existir baixa variabilidade entre eles para a 274 

maioria dessas características. 275 

As observações para a intensidade da cor verde da casca do fruto jovem (Tabela 276 

3) mostraram que, na maioria dos acessos, a coloração predominante foi o verde com 277 

tonalidade mais escuro, quando comparados às cultivares híbridas e verde mais claro, 278 

quando comparados as cultivares C-20 e C-21.  279 

A coloração dos frutos jovens para todos os acessos foi o verde intermediário, 280 

entre o claro e escuro com casca rajada em verde claro e escuro, predominando a 281 

coloração verde escuro, mesmo assim ainda mais claro que as cultivares C-20 e C-21.   282 

Outra característica que não mostrou variação entre os acessos, incluindo as 283 

cultivares foi mudança da coloração da casca do fruto jovem para o fruto maduro, 284 

apresentando todos os acessos esta característica, no final do desenvolvimento do 285 

fruto, coincidindo com a época da maturação (Tabela 3). 286 
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Para a posição do diâmetro máximo do fruto, observou-se que todos os acessos 287 

continham o diâmetro máximo do fruto em direção à flor, enquanto as cultivares C-20 288 

e C-21, o diâmetro máximo se localizou no centro do fruto. Por outro lado, as 289 

cultivares Mandacaru e Gold Mine, o diâmetro máximo se localizou em direção ao 290 

pedúnculo.  291 

Para a característica, forma da seção longitudinal do fruto, constatou-se que 292 

todos os acessos apresentaram frutos com a forma obovada, com variação apenas no 293 

comprimento e largura do fruto. Quanto às cultivares C-20 e C-21 estas tiveram forma 294 

elíptica média, enquanto os híbridos, a forma circular para Gold Mine e elíptica média 295 

para o hibrido Mandacaru.  296 

Outros caracteres qualitativos do fruto, tais como: cor de fundo da casca, 297 

intensidade dar cor de fundo da casca, e tonalidade de cor de fundo da casca também 298 

mostraram variação apenas quando comparadas com os melões dos outros grupos 299 

botânicos. 300 

A maioria dos acessos exibiram coloração de fundo da casca, amarelo claro e 301 

tonalidade levemente esbranquiçada, enquanto, os acessos A-13 e A-19, coloração 302 

amarelo escuro e tonalidade de cor amarelada e alaranjada respectivamente.  303 

Foi constatada para as cultivares C-20 e C-21 a coloração amarela, porém, com 304 

tonalidade de amarelo mais escuro e tonalidade mais alaranjada. Por outro lado, às 305 

avaliações para este caractere nos híbrido Mandacaru e Gold Mine, indicaram que a 306 

coloração amarela escura e tonalidade mais amarelada foram predominantes.  307 

Dhillon et al. (2007), ao avaliar 36 acessos coletados em duas regiões 308 

agroecológicas da Índia, relataram uma maior variabilidade fenotípica para este 309 

caractere, relatando frutos com coloração amarelo, amarelo claro, creme e até 310 

esbranquiçado.  311 

Foi avaliada também a densidade das manchas e a rugosidade da superfície dos 312 

frutos, porém, estas características não evidenciaram variabilidade entre os acessos 313 

(Tabela 3). Os acessos apresentaram manchas ausentes ou muito esparsas e 314 
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rugosidade da superfície ausente ou muito fraca. Apenas, as cultivares Mandacaru e 315 

Gold Mine apresentaram rugosidade na superfície do fruto medianamente expressas.   316 

Com relação à forma da base e do ápice do fruto (Tabela 3), verificou-se, 317 

variação para os acessos A-01, A-10 e A-19, ambos com a base e a forma do ápice do 318 

fruto arredondado, enquanto que, os outros acessos tiveram forma da base pontuda e 319 

ápice arredondado. Por outro lado, as cultivares C-20 e C-21 exibiram forma da base e 320 

ápice planos. Já, as cultivares Mandacaru e Gold Mine apresentaram a forma da base e 321 

ápice do fruto arredondado.    322 

Para a característica mudança da cor depois da maturação (Tabela 3), 323 

observou-se semelhança entre os acessos e as cultivares, todos exibindo mudança da 324 

coloração do fruto, com a maturação. Já em relação à presença de sulcos nos frutos, 325 

verificou-se que nenhum dos acessos exibiu esta característica, diferente apenas das 326 

cultivares C-20 e C-21, onde essa característica é típica, com sulcos fortemente 327 

expressos e de coloração amarelado.   328 

O acesso A-10 exibiu frutos com coloração principal da polpa, branca 329 

amarelada e cavidade de coloração salmão, enquanto, o acesso A-19 apresentou 330 

coloração branca alaranjada e cavidade salmão, próxima às verificadas nas cultivares 331 

C-20 e C-21 com polpa de coloração laranja e cavidade alaranjada. 332 

Os demais acessos apresentaram coloração principal de polpa branca, 333 

resultado também relatado por Torres Filho et al. (2009) e cavidade de coloração 334 

salmão. Enquanto, as cultivares Mandacaru e Gold Mine mostraram polpa de 335 

coloração branca esverdeada e cavidade de coloração amarelada.  336 

Em condições agroecológicas diferentes, Dhillon et al. (2007) relataram acessos 337 

com polpa de coloração branca, creme, esbranquiçada, laranja claro, amarelo e 338 

amarelo claro. Por outro lado, Roy et al. (2012) relataram na maioria dos acessos 339 

avaliados por ele, a coloração verde amarelada e Manohar & Muthy (2012), ao avaliar 340 

44 acessos coletados no sul da Índia relatou, a maioria dos acessos exibindo coloração 341 

de polpa alaranjada.  342 
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Outra característica comum entre os acessos do grupo momordica foi o aroma 343 

exalado, tanto na parte interna como externa do fruto (Tabela 3). O aroma é 344 

semelhante, porém mais suave do que o exalado pelos frutos das cultivares C-20 e C-345 

21 do grupo cantalupensis, caracterizado pela presença de frutos aromáticos. Por 346 

outro lado, diferentemente das cultivares Mandacaru e Gold Mine, que por 347 

pertencerem ao grupo inodorus, não exalam aroma. 348 

As observações realizadas para o hábito e frequência de rachadura nos frutos 349 

(Tabela 3), mostraram que entre os acessos, apenas o A-10 não apresentou rachaduras 350 

ou o desprendimento da casca da polpa com a maturação. Entretanto, os outros 351 

acessos exibiram uma alta incidência de frutos rachados, com fissuras superior a 3 352 

mm, e na maioria dos frutos a ruptura completa na época da maturação.  353 

As rachaduras foram em geral, profundas e na maioria dos acessos 354 

acompanhadas do desprendimento da casca da polpa, afetando a aparência e 355 

comprometendo completamente a qualidade dos frutos (Tabela 2).  356 

A rachadura nos frutos é característica peculiar do grupo momordica, e é 357 

relatada por Godbole & Murthy, (2012), Gopalakrishnan (2007) e Dhillon et al. (2007). 358 

Essa é uma característica altamente indesejável, uma vez que dificulta a conservação 359 

pós-colheita, prejudica o transporte e a comercialização de frutos.  360 

Dois grupos foram formados, conforme metodologia de Scott-Knott, para o 361 

diâmetro do pedúnculo (Tabela 4). Os acessos com maior diâmetro, A-03, A-06, A-08, 362 

A-10, A-13, A-16 e A-18 apresentaram estimativas superiores a 6,70 mm.  Por outro 363 

lado, não se diferenciaram das cultivares C-20 e Gold Mine que tiveram estimativas 364 

variando de 7,00 a 7,10 mm. O segundo grupo, foi formado pelos demais acessos, e 365 

diâmetro do pedúnculo, variou entre 5,50 a 6,60 mm, e pelas cultivares C-21 e 366 

Mandacaru com diâmetro de pedúnculo variando de 6,80 e 6,60 mm respectivamente. 367 

Em geral, os acessos tiveram os menores tamanhos da cicatriz do pistilo, 368 

formando um grupo de médias semelhantes, com estimativas variando de 2,50 a 4,30 369 

mm (Tabela 4). A cultivar Mandacaru e Gold Mine, em grupos diferentes, exibiram os 370 

maiores tamanhos para a cicatriz do pistilo, com 14,50 e 11,40 mm respectivamente, 371 
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seguidas das cultivares C-20 e C-21 com estimativas próximas a 10 mm, e o acesso A-372 

10 com estimativa de 6,30 mm. 373 

As mensurações realizadas, visando avaliar o desempenho agronômico dos 374 

acessos (Tabela 4). Demostrou, em geral, que os acessos apresentaram bom 375 

desempenho agronômico na maioria dos caracteres avaliados, evidenciando, uma boa 376 

adaptação das plantas as condições de cultivo protegido em hidroponia e adoção de 377 

praticas de tutoramento vertical, poda e raleio de frutos. 378 

Verificou-se, uma grande variação para o comprimento de fruto (Tabela 4), com 379 

a formação de cinco grupos, todavia, 89,47% dos acessos foram agrupados nos três 380 

primeiros grupos. O acesso A-18, formou o grupo de maior comprimento (39,70 cm), 381 

seguido de 63,15% dos acessos, com médias entre 31,28 e 35,81 cm. A cultivar C-20 e 382 

os acessos A-01, A-07, A-13, A-15, A-19 constituíram o terceiro grupo com médias 383 

entre 29,69 e 31,94 cm para o comprimento de frutos.  384 

Os acessos A-10 e a cultivar C-20, com médias de 25,23 e 26,21cm, 385 

respectivamente, formou o quarto grupo (Tabela 4). Enquanto, as cultivares 386 

Mandacaru e Gold Mine, formaram o grupo de frutos mais curtos com médias de 387 

22,45 e 23,05 cm respectivamente.  388 

Manohar & Murthy (2012), relataram a ocorrência de frutos com comprimento 389 

entre, 12,1 e 40,7 cm, para acessos coletados na Índia. Enquanto, Torres Filho et al. 390 

(2009), obtiveram frutos com comprimento variando de 12,9 a 25,4 cm para acessos 391 

coletados no nordeste brasileiro. 392 

A largura média dos frutos foi uma das características mais variáveis entre os 393 

acessos avaliados, com uma amplitude de variação de 4,27 cm (Tabela 4).  394 

O grupo de maior largura de frutos (16,23 cm) foi constituído apenas pela 395 

cultivar C-20, seguido do grupo, formado pelos híbridos Gold Mine e Mandacaru, com 396 

largura de fruto entre, 13,34 e 14, 27 cm, respectivamente.  397 

A maioria dos acessos constituíram os dois grupos intermediários (Tabela 4). O 398 

grupo com largura de fruto, variando entre 10,50 e 11,15 cm contemplou 52,63% dos 399 

acessos, e o grupo com largura de fruto, entre 9,63 e 10,18 cm, agrupou 26,31% dos 400 
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acessos. Por fim, o ultimo grupo foi formado apenas pelo acesso A-07 (8,53 cm), que 401 

conteve frutos, em geral, mais estreitos.  402 

Houve variação significativa quanto, a razão comprimento/largura do fruto 403 

(Tabela 4), com a formação de quatro grupos. Sendo, que 89,47% dos acessos 404 

constituíram o grupo de acessos com médias, entre 2,72 e 3,36, e foram classificados 405 

como frutos compridos Paiva et al. (2000).  406 

O grupo de maiores médias, entre 3,70 e 3,71, foi constituído pelos acessos A-407 

04 e A-07. Enquanto, apenas o acesso A-10, formou o terceiro grupo, com média de 408 

2,36. Por fim, o grupo com frutos com formato ovalado foi formado pelas cultivares 409 

Mandacaru e Gold Mine.  410 

Em geral, 73,68% dos acessos apresentaram espessura de polpa inferior às 411 

obtidas para as cultivares. Os dois primeiros grupos, com espessura de polpa maior, 412 

foram formados pelas cultivares C-20 (4,98 cm) e Mandacaru (4,09 cm) 413 

respectivamente. Enquanto, os acessos A-08, A-10, A-12, A-18, A-19 e as cultivares C-414 

20 e Gold Mine, formaram um grupo intermediário, com médias variando de 2,78 a 415 

3,10 cm. Por outro lado, a maioria dos acessos constituiu o grupo, com as menores 416 

espessuras de polpa, com média entre 2,02 e 2,70 cm. 417 

Não houve variação significativa, quanto ao teor de sólidos solúveis, entre os 418 

acessos avaliados. Todos apresentaram média inferior a 3%, formando o grupo com as 419 

menores percentagens para esta característica. Dentre os acessos, apenas o A-10 420 

obteve média para esta característica superior a 5%, por outro lado as maiores 421 

estimativas ficaram respectivamente para as cultivares Mandacaru e Gold Mine, com 422 

9,42 e 8,74% de °Brix, respectivamente. E pelas cultivares C-20 e C-21, com °Brix, em 423 

torno de 6%. 424 

O teor de sólidos solúveis é um fator tradicionalmente usado para definir a 425 

qualidade do melão, sendo utilizado como o principal guia de mercado para a 426 

aceitação de frutos (Nunes et al. 2011). Em melões do grupo momordica, estes valores 427 

são baixos, como relata alguns autores: Torres Filho et al. (2009) encontrou °Brix, 428 

entre 3,9 e 7,8% em acessos coletados no nordeste brasileiro, Dhillon et al. (2007), 429 
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obteve resultados entre 2 e 4,8 %, Roy et al. (2012) entre 3 e 6 % e Gopalakrishnan 430 

(2007) entre °Brix 4,5 e 5% em melões coletados na Índia.   431 

As mensurações para avaliação do desempenho individual dos acessos, para 432 

massa média de frutos e produção por planta indicaram bons resultados, uma vez que 433 

todos os acessos apresentaram massa média de frutos superior a 1 kg e, 434 

consequentemente, boa produção por planta. No entanto, apenas os acessos A-18 e A-435 

19 foram superiores as cultivares Mandacaru e Gold Mine.  436 

Pelo teste de Scott-Knott, foram formados três grupos para massa média de 437 

frutos e produção por planta. O primeiro, constituído apenas pela cultivar C-20, com 438 

estimativa de 2,80 kg fruto e 5,60 kg planta. 439 

Os acessos A-18 e A-19, apresentaram o fruto com as maiores massas, e 440 

consequentemente, maior produção por planta entre os acessos. No entanto, somado 441 

a cultivar Gold Mine, formaram o segundo grupo, com uma variação para massa média 442 

de frutos de 1,96 a 2,22 kg, e produção por planta de 3,84 a 4,44 kg. 443 

  O acesso A-07 apresentou a menor estimativa para as duas características, 444 

com frutos em torno de 1,04 kg e produção de 2,08 kg por planta. O acesso A-07, 445 

seguido de 89,47% dos acessos, formou o grupo de menores massas e produção por 446 

planta, com estimativas entre 1,04 e 1,76 kg por fruto e 2,08 e 3,52 kg por planta. 447 

Alguns autores, em condições diferentes de cultivo, relataram variação quanto 448 

à massa média de frutos, tais como: Torres Filho et al. (2009), obtiveram frutos entre  449 

0,5 e 1,9 kg, Dhillon et al. (2007), relataram frutos com peso variando de 0,18 a 1,4 kg, 450 

Manohar & Murthy (2012), entre 0,7 e 1,2 kg, e Koli & Murthy et al. (2013), entre 0,2 e 451 

1,5 kg por planta. 452 

O acesso A-07 com massa média de frutos próxima a 1,2 kg apresentou frutos 453 

intermediários. Enquanto que, os acessos A-01, A-02, A-04, A-05, A-06, A-09, A-10, A-454 

12, A-13, A-14, A-15, A-16, A-17, com massa média de frutos próxima a 1,6 kg, 455 

apresentaram frutos intermediários a grandes. Já os acessos, A-03, A-08, A-11, A-19 456 

apresentaram frutos grandes, com aproximadamente 2,0 kg, e com aproximadamente 457 

2,6 kg apenas o acesso A-18 foi classificado com frutos grandes a muito grandes.  458 
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As mensurações referentes ao ciclo de maturação dos frutos (Tabela 3), 459 

indicaram que o tempo médio para a maturação foi de 70 dias. Para este descritor, foi 460 

possível distinguir quatro grupos, sendo que, o primeiro foi constituído apenas pela 461 

cultivar C-20, com ciclo de maturação de 81 dias, desta forma, sendo o genótipo mais 462 

tardio dentre todos os avaliados. O segundo foi formado pelas cultivares C-21, 463 

Mandacaru e Gold Mine e pelo acesso A-10. Enquanto, a maioria dos acessos 63,15 %, 464 

formaram os dois últimos grupos, com ciclo de maturação precoce, em tordo de 69 a 465 

71 dias e o último grupo, com ciclo de maturação variando de 66 a 68 dias, 466 

contemplou 31,67% dos acessos. 467 

Conclusão 468 

Os acessos apresentam variabilidade fenotípica para a maioria dos caracteres 469 

avaliados, destacando-se, principalmente os caracteres: massa média de frutos, 470 

produção por planta, espessura de polpa, ciclo de maturação e teor de sólidos 471 

solúveis, características que são consideradas de interesse comercial e que podem ser 472 

passíveis de melhoramento através da seleção. 473 

As características qualitativas de fruto foram as que menos apresentaram 474 

variação entre os acessos. Apenas os acessos A-10, A-13 e A-19 apresentaram algumas 475 

diferenças para essas características, principalmente para coloração de polpa e casca.  476 

O A-10 se destacou pelo maior teor de sólidos solúveis e a ausência de frutos 477 

rachados.  478 

Todos os acessos mostraram boa produtividade, polpa espessa e massa média 479 

de frutos superior a 1,0 kg, destacando-se os acessos A-18 e A-19, com ciclo de 480 

maturação precoce, maior massa média de frutos e produção por planta entre os 481 

acessos avaliados. 482 
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Tabela 1. Acessos e cultivares de C. melo com suas respectivas identificações e 

procedências. UFRPE, Recife, PE, 2013. 

ACESSOS/ 
CULTIVARES GRUPO BOTÂNICO PROCEDÊNCIA 

A-1 momordica São José do Egito-PE 
 A-2 momordica Granito – PE 
 A-3 momordica Triunfo – PE 
 A-4 momordica Petrolina - PE 
 A-5 momordica São Lourenço da Mata - PE 
 A-6 momordica Ibimirim - PE 
 A-7 momordica Lagoa de Itaenga - PE 
 A-8 momordica Serra Talhada - PE Açude Cachoeira 

A-9 momordica Serra Talhada - PE Fazenda Saco/IPA 
A-10 momordica Floresta – PE Curralinho 
A-11 momordica Floresta – PE Riacho do Navio 

A-12 momordica Arcoverde - PE 
 A-13 momordica Buíque – PE 
 A-14 momordica Belo Jardim - PE 
 A-15 momordica Mocambinho - MG 
 A-16 momordica Juazeiro - BA 
 A-17 momordica Jeremoabo - BA 
 A-18 momordica Santa Tereza do Oeste - PR 
 A-19 momordica Nova Petrópolis - RS 
 T-20 cantalupensis Chapadinha - MA Cocal 

T-21 cantalupensis Chapadinha - MA Escondido 
Gold Mine (F1) inodorus Seminis 

 Mandacaru (F1) inodorus Clause Tézier 
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Tabela 2. Caracterização de acessos/cultivares de meloeiro a partir de descritores da semente, plântula, flor e lâmina foliar. UFRPE, Recife, PE, 2013.  

Acessos\ 
Cultivares 

 
Grupo 

Botânico 

 CARACTERÍSTICAS DA SEMENTE, PLÂNTULA, FLOR E LÂMINA FOLIAR. 

RCo
1
 

CSe
1
 

(mm) 
LSe

1
 

(mm) 
RSe

1
 FSe CSe ICs 

FMa
1
 

(dias) 
FFe

1
 

(dias) 
ESe 

CPe
1
 

(cm) 
RFo

1
 

(cm) 
DLo 

CLo
1
 

(cm) 

Intensidade da cor verde
1
 

Lum. A+ B- 

A-01 momordica 1,85 b 9,97 d 3,58 c 2,78 b NAp CAm Cla 35 a 48 a Mo 16,44 d 0,75 a Fr 9,64 a 34,90 a 9,47 a 12,76 b 
A-02 momordica 1,84 b 9,00 e 3,86 b 2,33 d NAp CAm Cla 36 a 47 a Mo 22,72 a 0,76 a Méd 10,27 a 35,07 a 9,53 a 13,43 b 
A-03 momordica 1,93 b 11,00 c 3,90 b 2,82 b NAp CAm Cla 35 a 45 b Mo 21,74 a 0,72 b Fr 10,10 a 35,63 a 10,52 a 15,25 a 
A-04 momordica 2,00 b 10,34 d 3,95 b 2,62 c NAp CAm Cla 35 a 47 a Mo 20,68 b 0,84 a Méd 8,77 b 35,50 a 10,03 a 14,13 b 
A-05 momordica 1,97 b 11,72 c 4,09 b 2,87 b NAp CAm Cla 35 a 45 b Mo 19,31 c 0,69 c Méd 9,95 a 33,60 a 10,16 a 14,48 b 
A-06 momordica 1,87 b 11,44 c 3,99 b 2,88 b NAp CAm Cla 37 a 48 a Mo 21,71 a 0,71 b Fr 9,38 b 35,98 a 10,16 a 14,28 b 
A-07 momordica 2,24 a 9,01 e 3,22 c 2,80 b NAp CAm Cla 36 a 43 c Mo 17,65 d 0,81 a Méd 9,13 b 36,03 a 10,02 a 14,60 b 
A-08 momordica 1,82 b 10,21 d 3,77 b 2,71 b NAp CAm Cla 33 b 45 b Mo 21,08 b 0,72 b Méd 9,88 a 35,72 a 10,01 a 14,22 b 
A-09 momordica 1,80 b 10,27 d 4,10 b 2,50 c NAp CAm Cla 36 a 40 d Mo 19,49 c 0,74 b Méd 10,07 a 35,61 a 9,77 a 13,38 b 
A-10 momordica 1,96 b 11,18 c 4,27 a 2,62 c NAp CAm Cla 30 c 38 d Mo 19,17 c 0,77 a Fr 10,89 a 35,72 a 9,50 a 13,47 b 
A-11 momordica 1,91 b 11,22 c 3,61 c 3,11 a NAp CAm Cla 34 a 40 d Mo 19,96 c 0,72 b Méd 9,76 a 35,53 a 10,32 a 13,65 b 
A-12 momordica 1,95 b 7,82 f 3,65 c 2,14 d NAp CAm Cla 36 a 44 b Mo 20,58 b 0,73 b Fr 9,63 a 34,77 a 9,35 a 12,63 b 
A-13 momordica 2,43 a 11,27 c 3,54 c 3,18 a NAp CAm Cla 36 a 44 b Mo 22,07 a 0,72 b Méd 10,28 a 34,06 a 9,46 a 12,80 b 
A-14 momordica 2,46 a 11,08 c 3,62 c 3,06 a NAp CAm Cla 34 a 43 c Mo 22,05 a 0,73 b Méd 8,78 b 33,81 a 8,53 a 10,80 b 
A-15 momordica 2,01 b 10,18 d 3,60 c 2,83 b NAp CAm Cla 35 a 45 b Mo 19,60 c 0,81 a Méd 8,51 b 34,85 a 9,98 a 13,76 b 
A-16 momordica 1,87 b 9,53 d 4,74 a 2,01 d NAp CAm Cla 35 a 45 b Mo 20,24 b 0,73 b Fr 9,18 b 35,03 a 9,63 a 13,16 b 
A-17 momordica 2,07 b 10,63 d 3,81 b 2,79 b NAp CAm Cla 36 a 45 b Mo 18,71 c 0,73 b Méd 9,91 a 34,92 a 9,63 a 13,20 b 
A-18 momordica 2,49 a 11,15 c 3,67 c 3,04 a NAp CAm Cla 36 a 45 b Mo 20,64 b 0,74 b Fr 10,22 a 36,58 a 11,02 a 16,15 a 
A-19 momordica 1,99 b 10,04 d 3,85 b 2,61 c NAp CAm Cla 35 a 42 c Mo 20,51 b 0,77 a Méd 9,98 a 34,07 a 9,72 a 13,10 b 
T-20 cantalupensis 1,91 b 13,15 a 4,81 a 2,73 b NAp CAm Cla 38 a 44 b Mo 19,45 c 0,68 c Méd 10,54 a 38,83 a 11,13 a 16,60 a 
T-21 cantalupensis 2,09 b 13,49 a 4,73 a 2,85 b NAp CAm Cla 36 a 42 c Mo 20,69 b 0,67 c Méd 10,13 a 35,38 a 11,33 a 17,35 a 
Mandacaru (F1) inodorus 2,02 b 10,50 d 4,49 a 2,34 d NAp CAm Cla 35 a 42 c And 22,65 a 0,64 c Fr 10,63 a 36,87 a 10,40 a 14,02 b 
Gold mine (F1) inodorus 1,99 b 12,40 b 4,55 a 2,73 b NAp CAm Cla 36 a 43 c And 19,61 c 0,64 c Fr 8,38 b 36,28 a 10,70 a 15,70 a 

Mínimo  1,80 7,82 3,22 2,01 - - - 30 38 - 16,44 0,64 - 8,38 33,6 8,53 10,8 
Máximo  2,49 13,49 4,81 3,18 - - - 38 48 - 22,72 0,83 - 10,89 38,83 11,33 17,35 
Média  2,02 10,72 3,98 2,71 - - - 35 44 - 20,30 0,73 - 9,74 35,43 10,02 14,04 
CV (%)  13,48 7,03 11,97 10,91 - - - 5,23 6,11 - 7,55 10,52 - 10,63 9,33 14,08 20,78 
RCo = razão C\L do cotilédone; CSe = comprimento da semente; LSe = largura da semente; Ser = razão C\L da semente; FSe = forma da semente (NAp = não apinhoada); CSe = cor da semente( CAm = creme 
amarelada); ICs = intensidade da cor da semente (Cla = clara); FMa = número de dias para o florescimento masculino; FFe = número de dias para o florescimento feminino; Ese = expressão do sexo (Mo = 
monoica; And = andromonóica); CPe = comprimento do pecíolo; RFo = Razão C\L da folha; Dlo = desenvolvimento dos lóbulos (Méd= médio; Fr= fraco); CLo = Comprimento do lóbulo terminal 
(1)Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (P < 0.05). 
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Tabela 3: Caracterização de acessos/cultivares de meloeiro a partir de descritores qualitativos do fruto, Recife/PE, UFRPE, 2013. 

Acessos/ 
Cultivares 

Grupo 
Botânico 

DESCRITORES QUALITATIVOS DO FRUTO 

VFr MCa PDi FSL CFu IFu TCa DMa FBa FAp Sul CSu RSu MMa CPo CPl AIn Aex Rfr FRu 

A-01 momordica Méd FDe DFl Obo Am Cla Esb Aus. Arr Arr Aus - Aus Pr Br Lar Pr Pr Pro Alt 
A-02 momordica Méd FDe DFl Obo Am Cla Esb Aus Pon Arr Aus - Aus Pr Br Lar Pr Pr Pro Alt 
A-03 momordica Méd FDe DFl Obo Am Cla Esb Aus Pon Arr Aus - Aus Pr Br Lar Pr Pr Pro Alt 
A-04 momordica Méd FDe DFl Obo Am Cla Esb Aus Pon Arr Aus  - Aus Pr Br Lar Pr Pr Pro Alt 
A-05 momordica Méd FDe DFl Obo Am Cla Esb Aus Pon Arr Aus - Aus Pr Br Lar Pr Pr Pro Alt 
A-06 momordica Méd FDe DFl Obo Am Cla Esb Aus Pon Arr Aus - Aus Pr Br Lar Pr Pr Pro Alt 
A-07 momordica Méd FDe DFl Obo Am Cla Esb Aus Pon Arr Aus - Aus Pr Br Lar Pr Pr Pro Alt 
A-08 momordica Méd FDe DFl Obo Am Cla Esb Aus Pon Arr Aus - Aus Pr Br Lar Pr Pr Pro Alt 
A-09 momordica Méd FDe DFl Obo Am Cla Esb Aus Pon Arr Aus - Aus Pr Br Lar Pr Pr Pro Alt 
A-10 momordica Méd FDe DFl Obo Am Cla Esb Aus Arr Arr Aus - Aus Pr BAm Lar Pr Pr Aus  
A-11 momordica Méd FDe DFl Obo Am Cla Esb Aus Pon Arr Aus - Aus Pr Br Lar Pr Pr Pro Alt 
A-12 momordica Méd FDe DFl Obo Am Cla Esb Aus Pon Arr Aus - Aus Pr Br Lar Pr Pr Pro Alt 
A-13 momordica Méd FDe DFl Obo Am Esc Am Aus Pon Arr Aus - Aus Pr Br Lar Pr Pr Pro Alt 
A-14 momordica Méd FDe DFl Obo Am Cla Esb Aus Pon Arr Aus - Aus Pr Br Lar Pr Pr Pro Alt 
A-15 momordica Méd FDe DFl Obo Am Cla Esb Aus Pon Arr Aus - Aus Pr Br Lar Pr Pr Pro Alt 
A-16 momordica Méd FDe DFl Obo Am Cla Esb Aus Pon Arr Aus - Aus Pr Br Lar Pr Pr Pro Alt 
A-17 momordica Méd FDe DFl Obo Am Cla Esb Aus Pon Arr Aus - Aus Pr Br Lar Pr Pr Pro Alt 
A-18 momordica Méd FDe DFl Obo Am Cla Esb Aus Pon Arr Aus - Aus Pr Br Lar Pr Pr Pro Alt 
A-19 momordica Méd FDe DFl Obo Am Esc Ala Aus Arr Pla Aus - Aus Pr Br Sal Pr Pr Pro Alt 
T-20 cantalupensis Esc FDe NCe EAl Am Esc Ala Aus Pla Pla For Bra Aus Pr Lar Sal Pr Pr Aus - 
T-21 cantalupensis Esc FDe NCe EAl Am Esc Ala Aus Pla Pla For Bra Aus Pr Lar Lar Pr Pr Aus - 
Mandacaru (F1) inodorus Cla FDe DPe Cir Am Esc Am Aus Arr Arr Aus - Méd Pr BEs Bra Aus Aus Aus - 
Gold Mine (F1)inodorus Cla FDe DPe EMe Am Esc Am Aus Arr Arr Aus - Méd Pr BEs Bra Aus Aus Aus - 
VFr= intensidade da cor verde da casca do fruto jovem (Cla= clara; Méd= média; Esc = escura); MCa= mudança da coloração da casca do fruto jovem para o fruto maduro(FDe= no final do desenvolvimento 
do fruto); PDi= posição do diâmetro máximo (DFl= na direção da flor; NCe= no centro; DPe= na direção do penduculo); FSL= forma da seção longitudinal(Obo= obovada; Cir= circular; EAl= elíptica alagarda; 
EMe= elíptica média); Cfu= cor de fundo da casca (Am= amarela); IFu = intensidade da cor de fundo da casca (Cla- clara; Esc= escura); TCa = tonalidade da cor da casca (Esb= esbranquiçada; Am= amarelada; 
Ala= alaranjada); DMa= densidade das manchas (Aus= ausente ou muito esparsa); FBa= forma da base (Pon= pontuda; Arr= arredondada; Pla= plana); FAp= forma do ápice (Arr= arredondada; Pla= plana); 
Sul= sulcos (Aus= ausente ou muito fracamente expresso); CSu= cor dos sulcos (Bra= branco); RSu= rugosidade da superfície (Aus= ausente ou muito fraca; Méd= média); MMa= mudança de cor depois da 
maturação (Pr= presente); CPo= cor principal da polpa (Bra= branca; BAm= branca amarelada; BEs= branca esverdeada; Lar= laranja); CPl= cor da placenta (Lar= laranja; Sal= salmão; Bra= branca); AIn= aroma 
na parte interna do fruto (pr= presente; Aus= ausente); Aex= aroma na parte externa do fruto fruto (pr= presente; Aus= ausente); Rfr= ruptura do fruto (Pro= profunda; Aus= ausente); DRu= frequência de 
ruptura de frutos (Alt= alta) 
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TABELA 4: Caracterização de acessos/cultivares de meloeiro a partir de descritores 

quantitativos do fruto, Recife/PE, UFRPE, 2013. 
Acessos/  
Cultivares 

CARACTERES QUANTITATIVOS DE FRUTO 

DPd
1
 

(mm) 
TCi

1
 

(mm) 
CFr

1
 

(cm) 
LFr

1
 

(cm) 
RFr

1
 EPo

1
 

(cm) 
TSo

1
 

(%) 
MFr

1
 

(kg) 
Prod

1
 

(kg) 
CMa

1
 

(dias) 

A-01 6.20 b 3.50 e 31,04 c 10,06 e 3,11 b 2,31 d 2,45 e 1,41 c 2,83 c 66 d 
A-02 6.40 b 3.50 e 35,66 b 10,76 d 3,31 b 2,46 d 2,57 e 1,57 c 3,15 c 70 c 
A-03 7.20 a 3.30 e 33,65 b 11,11 d 3,04 b 2,65 d 2,94 e 1,71 c 3,43 c 70 c 
A-04 6.10 b 2.90 e 33,38 b 9,66 e 3,70 a 2,41 d 2,42 e 1,28 c 2,56 c 69 c 
A-05 6.40 b 3.00 e 33,64 b 10,63 d 3,17 b 2,47 d 2,69 e 1,56 c 3,13 c 68 d 
A-06 6.70 a 2.60 e 33,82 b 10,18 e 3,34 b 2,30 d 2,83 e 1,47 c 2,95 c 71 c 
A-07 5.53 b 2.50 e 29,69 c 8,53 f 3,71 a 2,02 d 2,84 e 1,04 c 2,08 c 66 d 
A-08 6.90 a 2.60 e 35,81 b 11,15 d 3,27 b 2,78 c 2,49 e 1,71 c 3,43 c 70 c 
A-09 6.50 b 3.20 e 31,28 b 9,83 e 3,19 b 2,55 d 2,45 e 1,40 c 2,81 c 67 d 
A-10 7.60 a 6.30 d 26,21 d 11,09 d 2,36 c 3,10 c 5,34 d 1,52 c 3,03 c 75 b 
A-11 6.40 b 2.80 e 35,49 b 10,55 d 3,36 b 2,69 d 2,82 e 1,66 c 3,32 c 70 c 
A-12 6.40 b 2.80 e 34,01 b 10,85 d 3,17 b 3,08 c 2,57 e 1,43 c 2,86 c 67 d 
A-13 7.20 a 2.50 e 30,67 c 9,63 e 3,33 b 2,32 d 2,91 e 1,34 c 2,69 c 68 d 
A-14 6.10 b 3.10 e 35,27 b 10,89 d 3,25 b 2,43 d 2,82 e 1,56 c 3,12 c 69 c 
A-15 6.60 b 2.90 e 31,94 c 10,50 d 3,03 b 2,26 d 2,71 e 1,36 c 2,71 c 69 c 
A-16 6.90 a 2.90 e 34,89 b 10,78 d 3,03 b 2,54 d 2,49 e 1,49 c 2,98 c 70 c 
A-17 6.40 b 2.70 e 34,43 b 11,08 d 3,21 b 2,70 d 2,76 e 1,64 c 3,29 c 69 c 
A-18 7.20 a 2.80 e 39,70 a 12,80 c 3,09 b 2,86 c 2,78 e 2,22 b 4,44 b 71 c 
A-19 6.50 b 4.30 e 31,88 c 12,38 c 2,72 b 3,27 c 2,85 e 1,96 b 3,92 b 71 c 
T-20 7.00 a 8.80 c 31,37 c 16,23 a 1,94 d 4,98 a 6,29 c 2,80 a 5,60 a 81 a 
T-21 6.80 b 9.90 c 25,23 d 12,41 c 2,05 d 2,93 c 5,86 c 1,49 c 2,97 c 76 b 
Mandacaru 6.60 b 14.50 a 23,05 e 14,27 b 1,61 e 4,09 b 9,42 a 1,76 c 3,52 c 73 b 
Gold mine 7.10 a 11.40 b 22,45 e 13,34 b 1,63 e 3,47 c 8,74 b 1,92 b 3,84 b 75 b 

Mínimo 5,50 2,50 22,45 8,53 1,62 2,03 2,42 1,04 2,08 66 
Máximo 7,60 14,50 39,70 16,23 3,71 4,98 9,42 2,80 5,60 81 
Média 6,64 4,56 31,94 11,25 2,94 2,81 3,65 1,62 3,25 70 
CV(%) 10,42 30,88 9,54 9,42 11,88 25,83 18,25 23,19 23,19 4,08 
DPe = diâmetro do pedúnculo;  TCi = tamanho da cicatriz do pistilo; CFr = comprimento do fruto; LFr = largura do 
fruto; RFr = razão comprimento\largura do fruto; EPo = espessura de polpa; TSo = teor de sólidos solúveis; MFr = 
massa média dos frutos; Prod. = produtividade por planta; CMa = número de dias para a maturação dois frutos. 
(1)

Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (P < 0.05). 
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Figura 1. Temperatura e umidade relativa máxima, mínima e média na parte interna da casa de 
vegetação, entre os meses de abril a junlo. UFRPE, Recife, PE, 2013.  

 

 
Figura 2. Temperatura e umidade relativa máxima, mínima e média na parte externa da casa de 
vegetação, entre os meses de abril a junlo. UFRPE, Recife, PE, 2013.  
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Figura 3: Etapas do experimento em casa de vegetação para caracterização morfológica de acessos de 
melão do grupo momordica. A = mudas com cinco dias; B= mudas com 10 dias; C= inicio do florescimento 
masculino; D = inicio da frutificação. UFRPE, Recife, PE, 2013. 
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Figura 4: Ilustração dos frutos de melão do grupo momordica, com suas respectivas identificações. UFRPE, 
Recife, PE, 2013. 
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Figura 5: Ilustrações para características da polpa em melão do grupo momordica, com suas respectivas 
identificações. UFRPE, Recife, PE, 2013. 
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Figura 6: ilustrações para tamanho de cicatriz do pistilo. A= momordica, B= momordica, C= inodorus, D= 
cantalupensis. UFRPE, Recife, PE, 2013. 
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Estimativas de parâmetros genéticos em acessos de melão do grupo momordica para 1 

caracteres morfológicos2 2 

RESUMO 3 

Estimaram-se os parâmetros genéticos e as correlações genéticas, fenotípicas e 4 

ambientais para os caracteres morfológicos de 23 genótipos de Cucumis melo L. Os 5 

dados foram obtidos de um experimento em delineamento de blocos casualisados e 6 

oito repetições, conduzido em casa de vegetação na Universidade Federal Rural de 7 

Pernambuco, Recife - PE, entre os meses de Abril e Julho de 2013. De modo geral, os 8 

acessos avaliados apresentaram elevada variabilidade genética, onde as estimativas de 9 

herdabilidade, coeficiente de variação genético e razão (CVg/CVe) expressaram valores 10 

de alta magnitude, os resultados mostraram estimativas de herdabilidade, coeficiente 11 

de variação genético e razão (CVg/CVe) elevados, sugerindo que métodos de seleção 12 

simples possam ser utilizados, proporcionado ganho genético considerável na seleção. 13 

As correlações genéticas apresentaram sinais semelhantes e com valores superiores as 14 

suas respectivas correlações fenotípicas e ambientais para a maior parte dos pares 15 

avaliados. Correlações positivas e de alta magnitude foram obtidas para os pares EPo x 16 

TSo, EPo x MFr, TSo x CMa; MFr x CMa, enquanto que a razão comprimento/largura do 17 

fruto se correlacionou negativamente com a maioria das características, demostrando 18 

ser possível a seleção simultânea para caracteres de produção e qualidade de frutos. 19 

Palavras-chave: Cucumis melo var. momordica, variabilidade genética, correlações 20 

genéticas, melão de neve, herdabilidade. 21 

Estimates of genetic parameters in accessions of Momordica group melon for 22 

morphological characters 23 

ABSTRACT 24 

They have been estimated the genetic parameters and the genetic, phenotypic, 25 

environmental correlations to the morphological characters of 23 genotypes of 26 

Cucumis melo L. Data were obtained from an experiment in randomized block design 27 

in eight replications, performed at the greenhouse of Rural Federal University of 28 

Pernambuco (UFRPE), between April and July 2013. In a general way, the assessed 29 

                                                           
2
 Parte da dissertação do primeiro autor apresentada à UFRPE 
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accesses showed high genetic variability, where the estimates of heritability, 30 

coefficient of genetic variation and reason (CVg/CVe) values expressed high 31 

magnitudes, the results showed high estimates of heritability, genetic coefficient of 32 

genetic variation and ratio (CVg / CVe), suggesting that simple selection methods may 33 

be used, affording remarkable genetic gain when selection is made. The genetic 34 

correlations presented similar traces and higher values when compared with their 35 

phenotypic and environmental correlations to the most of the assessed pairs. Positive 36 

correlation and high magnitude were obtained to the pairs: EPo x TSo, EPo x MFr, TSo x 37 

CMa; MFr x CMa, while the ratio length / width negatively correlated with the most 38 

part of characteristics, demonstrating that it is possible the simultaneous selection of 39 

production and fruits quality for characters.   40 

Keywords: Cucumis melo var. momordica, genetic variability, genetic correlations, 41 

snap melon, snow melon, heritability and vitamin melon. 42 

INTRODUÇÃO 43 

O melão (Cucumis melo L.) é uma cucurbitácea cujo centro de origem envolve 44 

as regiões tropicais e subtropicais da África (Akashi et al., 2001). E destaca-se como 45 

uma das hortaliças de grande expressão econômica e social da família cucurbitácea no 46 

Brasil e no Mundo.  47 

É interessante observar que, ao longo dos tempos, diversas classificações 48 

intraespecíficas foram propostas para a espécie C. melo L, tendo em vista sua imensa 49 

variabilidade genética para diversas características. Uma delas propôs a divisão da 50 

espécie em seis grupos botânicos: cantaloupensis, inodorus, conomon, dudaim, 51 

flexuosus e momordica (Robinson & Decker-Walters, 1997).  52 

Entretanto, apenas dois destes grupos botânicos têm sido considerados os mais 53 

importantes do ponto de vista comercial e social: o inodorus e o cantaloupensis, 54 

ambos concentram juntos os tipos varietais de melões mais cultivados e 55 

comercializados no Brasil, entre eles, o amarelo, pele de sapo e cantaloupe (Aragão, 56 

2011).  57 
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De toda a produção nacional de melão cultivado, 94% estão concentrados nas 58 

regiões semiáridas do nordeste, mais precisamente nos agropólos Mossoró-Assu – RN 59 

e Baixo Jaguaribe – CE, que juntos respondem por mais de 80% de toda produção 60 

Nacional, seguidos dos estados da Bahia e Pernambuco, terceiro e quarto maiores 61 

produtores respectivamente, com a produção concentrada no Submédio do São 62 

Francisco (IBGE, 2012). 63 

Por outro lado tem se observado o cultivo de melões crioulos ao longo dos 64 

tempos, na sua maioria em pequenas propriedades rurais. Um exemplo são os melões 65 

do grupo momordica, cujos frutos são poucos expressivos para o comércio, porém com 66 

alguma importância econômica, ainda restrita a áreas específicas da região nordeste.  67 

A característica mais peculiar dos melões do grupo momordica é a rachadura 68 

nos frutos maduros, baixo teor de sólidos solúveis, baixa conservação pós-colheita e 69 

resistência ao transporte, além dos frutos exalarem um aroma suave, semelhante aos 70 

melões do grupo cantalupensis.   71 

Esses frutos são consumidos frescos, e por apresentar sabor de polpa insipido é 72 

consumido com açúcar, mel ou adoçantes. Também é usado para o preparo de 73 

refrescos e conservas quando maduros, e cozidos quando imaturos. 74 

Estudos realizados com cultivares de melão do grupo Momordica coletados na 75 

Índia, têm mostrado acessos com resistência genética a várias pragas e doenças. Entre 76 

elas: Fusarium oxysporium, Podosphaera xanthii, Meloidogyne incógnita, PRSV (Papaya 77 

Ring Spot Vírus) (Dhillon et al., 2007), Myrothecium roridum (Nascimento et al., 2012),  78 

Liriomyza trifolii Burgess e Aphis gossypii (Fergany et al., 2010). 79 

O estudo dos parâmetros genéticos é de fundamental importância em 80 

programas de melhoramento, uma vez que fornece dados de herdabilidade, permite 81 

predizer ganhos genéticos, possibilita o melhorista avaliar as potencialidades de uma 82 

população e a eficiência relativa dos métodos de seleção, e desta forma, identificar os 83 

métodos de seleção mais eficientes (Hallauer e Miranda Filho, 1981). 84 

Outras informações úteis são aquelas obtidas através das relações existentes 85 

entre características, e obtidas por meio das correlações genotípicas, fenotípicas e 86 

ambientais (Ferreira et al., 2003). Essas estimativas são importantes, principalmente 87 
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quando a seleção de um caráter desejável apresenta dificuldades, seja por baixa 88 

herdabilidade e, ou por problemas de medição e identificação (Cruz e Regazzi, 2012). 89 

Com isso, se duas características apresentam correlação genética favorável é 90 

possível obter ganhos em uma delas, fazendo seleção indireta em outra (Cruz e 91 

Regazzi, 2012). 92 

O conhecimento dos parâmetros genéticos, bem como o estudo das 93 

correlações genéticas entre características de interesse presentes nos melões do grupo 94 

Momordica, poderia contribuir para avanços em programas de melhoramento do 95 

meloeiro, além de permitir o aumento da eficiência dos processos de seleção na busca 96 

de fontes de resistência, além de facilitar a escolha de acessos para futuros 97 

cruzamentos, uma vez que os melões dos diferentes grupos botânicos podem ser 98 

cruzados sem nenhuma barreira 99 

O objetivo do trabalho foi estimar os parâmetros genéticos e as correlações 100 

entre caracteres morfológicos de melão do grupo momordica, a fim de contribuir com 101 

maiores informações, para orientação de estratégias de seleção em programas de 102 

melhoramento do meloeiro. 103 

MATERIAL E MÉTODOS 104 

O experimento foi localizado no Departamento de Agronomia, Área de 105 

Fitotecnia da Universidade Federal Rural de Pernambuco - Campus Dois Irmãos, 106 

localizado na Mesorregião da Mata Pernambucana, em Recife - PE, situada na latitude 107 

Sul a 8°10’52’’ e longitude Oeste de Greenwich de 34°54’47’’ com altitude de 4 m, no 108 

período de Abril a Julho de 2013.  109 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação do tipo arco, com 30 m de 110 

comprimento, 14 m de largura, pé direito de 3 m, com telas de proteção lateral com 111 

50% de sombreamento e teto coberto com filme de polietileno de baixa densidade 112 

com 150 micrometros de espessura. Os dados de umidade relativa do ar e 113 

temperatura coletados durante o período do experimento estão nas Figuras 1 e 2. 114 

Foram avaliados 19 acessos de melão papoco coletados nos estados de 115 

Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Paraná e Rio Grande do Sul e quatro cultivares, 116 

sendo duas de melão gaúcho e duas cultivares híbridas do tipo amarelo (Tabela 1).  117 
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O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualisados com 23 118 

tratamentos, oito repetições e a parcela experimental constituída de duas plantas.  119 

O semeio foi realizado em bandejas de poliestireno expandido com 128 células 120 

preenchidas com substrato agrícola para hortaliças. Dez dias após o plantio, com o 121 

aparecimento da primeira folha definitiva, as mudas foram transplantadas para vasos 122 

com capacidade de 5,0 L, contendo substrato inerte pó de coco.  123 

Foi mantida apenas uma planta por vaso, no espaçamento de 1,75 m x 0,60 m. 124 

As plantas foram tutoradas verticalmente. Após o aparecimento da quinta folha foi 125 

realizada a desponta na terceira folha e condução com apenas uma haste secundária. 126 

Os brotos terciários fora eliminados até a oitava folha. Durante a frutificação foi 127 

realizado o raleio de frutos, deixando apenas dois frutos por planta e em ramos 128 

terciários diferentes a fim de reduzir a competição entre os mesmos, favorecendo o 129 

seu crescimento e qualidade. Esse procedimento foi realizado em quatro blocos. As 130 

plantas dos quatro blocos restantes foram conduzidas apenas com o ramo principal e 131 

os brotos secundários foram eliminados até a oitava folha.  Tanto os ramos terciários 132 

como os secundários que apareceram após a oitava folha foram podados após a sua 133 

segunda folha. 134 

A nutrição mineral e a necessidade hídrica das plantas foram supridas através 135 

de solução nutritiva balanceada em cada etapa do desenvolvimento da planta através 136 

de um sistema de irrigação por gotejamento com um emissor de 2L h-1 por duas a 137 

quatro vezes por dia de acordo com as condições climáticas e absorção de água pelas 138 

plantas. O fornecimento da solução nutritiva era suspenso com o início da sua 139 

drenagem pela parte inferior dos vasos. 140 

Os tratos culturais e fitossanitários foram realizados semanalmente e 141 

preventivamente durante todo o ciclo da cultura seguindo as recomendações técnicas 142 

recomendadas para meloeiros. 143 

Os seguintes caracteres foram avaliados: diâmetro do pedúnculo (DPe), 144 

tamanho da cicatriz do pistilo (TCi), largura de fruto (LFr), comprimento de fruto (CFr), 145 

espessura da polpa (EPo), massa média dos frutos (MFr), teor de sólidos solúveis (TSo), 146 
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número de dias para o florescimento masculino (FMa), número de dias para o 147 

florescimento feminino (FFe), número de dias para a maturação (CMa). 148 

Os dados coletados individualmente foram transformados para média da 149 

parcela e submetidos à análise de variância. A partir das análises de variâncias foram 150 

obtidas as estimativas de variância genética (σ²G), ambiental (σ²E) e fenotípica (σ²F), 151 

herdabilidade no sentido amplo (h2) e as correlações genéticas fenotípicas, ambientais 152 

e genéticas utilizando as expressões apresentados por (Cruz, 2006), e todas as análises 153 

genético-estatísticas processadas com auxilio do programa Genes – VS 2013.5.1 (Cruz, 154 

2013). 155 

RESULTADOS E DISCURSÃO 156 

Os resultados da análise de variância, assim como os coeficientes de variação 157 

experimental (Tabela 2), revelaram a existência de variabilidade genética entre os 158 

acessos e cultivares para todas as características estudadas, uma vez que o efeito dos 159 

genótipos foi significativo a 5% de probabilidade pelo teste F.  160 

Com relação aos coeficientes de variação experimental (CVe), verificou-se que 161 

os valores oscilaram de 4,09% a 30,89% conferindo boa precisão ao experimento para 162 

a maioria das características avaliadas (Pimentel-Gomes, 2009). Valores semelhantes 163 

foram relatados por Rizzo & Braz (2004) para características em comum avaliadas em 164 

melão rendilhado, cultivado em casa de vegetação. 165 

Os valores estimados dos componentes de variância fenotípica, genética e 166 

ambiental (Tabela 3), mostram que os valores da variância devido ao efeito do 167 

genótipo foram superiores aos da variância ambiental para as seguintes características: 168 

TCi, CFr, LFr, RFr, TSo, FMa, FFe e CMa, com contribuições percentuais para a variância 169 

fenotípica de 84%, 65%, 71%, 74%, 90%, 67%, 45% e 59% respectivamente, enquanto 170 

que para as demais características a variância ambiental teve maior influência na 171 

expressão do fenótipo. 172 

Por consequência, as características TCi, CFr, LFr, RFr, TSo e CMa apresentaram 173 

as maiores estimativas de herdabilidade, todas superiores a 90% (Tabela 3).  Tais 174 

estimativas podem ser consideradas elevadas, resultado já esperado em virtude da 175 
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herdabilidade estar diretamente associada aos altos valores obtidos para variância 176 

genética nestas características. 177 

Pandey et al. (2003), ao avaliar 63 acessos de melão do grupo Momordica 178 

coletados na Índia, obteve resultados superiores aos obtidos neste estudo para as 179 

características comprimento do fruto e massa média de frutos, com estimativas de 180 

herdabilidade de 99,8 e 93,8 % , respectivamente.   181 

Por outro lado, verificou-se valores de herdabilidade superiores a 70% (Tabela 182 

3), para as características diâmetro do pedúnculo (71,77%), espessura de polpa 183 

(84,78%), massa média de frutos (86,10%), número de dias para o aparecimento da 184 

flor masculina (79,99%), número de dias para o aparecimento da flor feminina 185 

(86,58%). Tais resultados são superiores aos obtidos por Silva et al. (2002) para 186 

características em comum avaliadas em famílias de meios-irmãos de meloeiros Orange 187 

Red Flesh e HTC 01.  188 

Esses resultados são importantes, uma vez que a estimativa da herdabilidade 189 

fornece informações do quanto da variação fenotípica total é devido às causas 190 

genéticas, e quanto mais próximas de 100%, maior é confiabilidade para se selecionar 191 

genótipos superiores (Falconer e Mckay, 1996). Ainda neste sentido, coeficientes de 192 

herdabilidade elevados podem ser associados com maior variância genética aditiva, 193 

menor variância ambiental e menor interação genótipo e ambientes (Fehr, 1987).  194 

Para Rocha et al. (2009), valores elevados de herdabilidade aumenta as chances 195 

de ganho genético com a seleção. Desta forma, pode-se antever sucesso com a seleção 196 

dessas características, em consequência dos altos valores de herdabilidade 197 

encontrados, mas principalmente para as características de interesse comercial, tais 198 

como: razão comprimento/largura do fruto, espessura de polpa, teor de sólidos 199 

solúveis, massa média de frutos e precocidade.  200 

Com isso, pode-se deduzir que o ambiente pouco influenciou a maioria das 201 

características estudadas. Isso se deve ao fato do experimento ter sido conduzido sob 202 

casa de vegetação, onde o controle das condições ambientais é mais eficiente. 203 
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Segundo Maia et al (2008) valores reduzidos de herdabilidade indicam maior 204 

efeito ambiental sobre as características, fato comum em caracteres relacionados a 205 

produção.  206 

Os valores para o coeficiente de variação genético oscilaram de 3,70 a 72,04%, 207 

incluindo estimativas superiores às obtidas para os coeficientes de variação ambiental 208 

para a maioria das características estudadas, tais como: TCi (72,04%); CFr (12,89 %); 209 

LFr (14,64 %); RFr (20,02%); TSo (55,34%); FFe (5,48%) e CMa (4,93 %) enquanto que 210 

para as características DPe, EPo, MFr e FMa os coeficientes de variação ambiental 211 

foram superiores com 10,42%, 25,83%, 23,20% e 5,23%, respectivamente.  212 

Segundo Ribeiro et al. (2009) o uso do coeficiente de variação genético torna 213 

possível a comparação da variabilidade genética das diferentes características, e 214 

quanto maior os valores do coeficiente de variação genético, maior é a variabilidade 215 

decorrente de fatores genéticos entre os genótipos. 216 

Quanto à relação (CVg/CVe) ou índice b (Tabela 2), foram observados valores 217 

inferiores, porém próximos a 1,0 apenas para as características diâmetro do pedúnculo 218 

(0,56), espessura de polpa (0,83), massa média de frutos (0,88), número de dias para o 219 

florescimento masculino (0,71) e número de dias para a maturação (0,90).  Ao ponto 220 

que as características: tamanho da cicatriz do pistilo, comprimento de fruto, largura do 221 

fruto, razão comprimento largura de fruto, teor de sólidos solúveis totais e número de 222 

dias até a maturação apresentaram valores superiores a 1,0, corroborando com os 223 

altos valores de herdabilidade e coeficiente de variação genético, em comum para 224 

estas mesmas características.  225 

Segundo Vencovsky (1987), existe uma situação muito favorável para obtenção 226 

de ganhos genéticos com a seleção quando a relação (CVg/CVe) tende a 1,0 ou maior 227 

que 1,0 na medida em que, nesses casos, a variação genética supera a variação 228 

ambiental.  229 

Neste sentido, valores de herdabilidade elevados e de relação (CVg/CVe) 230 

superiores a 1,0 para a maioria das características avaliadas neste trabalho, conferem 231 

a possibilidade de sucesso com a seleção de características importantes para promover 232 

incrementos em produtividade e qualidade dos frutos nesta hortaliça, outra 233 
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observação importante, é que o alto grau de variabilidade entre os genótipos para 234 

maioria das características estudadas favorece a utilização de métodos de seleção mais 235 

simples e obtenção de ganhos consideráveis na seleção.  236 

Quanto às estimativas dos coeficientes de correlação genética, fenotípica e 237 

ambiental para as dez características avaliadas (Tabela 3). É possível constatar que as 238 

estimativas obtidas para os pares de correlação apresentaram estimativas 239 

relativamente de média a alta magnitude e na sua maioria não significativa. Neste 240 

contexto, observou-se ainda que 52,72% das correlações fenotípicas e 32,72% das 241 

correlações ambientais foram significativas, enquanto que apenas os pares (LFr x EPo) 242 

e (EPo x CMa) tiveram estimativas de correlação genética significativas. 243 

Os resultados indicaram ainda que todos os pares avaliados apresentaram 244 

valores similares dos coeficientes de correlação genética e fenotípica, e em 58,18% as 245 

correlações genéticas foram positivas e superiores as suas respectivas correlações 246 

fenotípicas e ambientais. Resultados como estes permitem o uso das correlações 247 

fenotípicas na ausência de correlações genéticas e indicam que a expressão fenotípica 248 

é diminuída diante das influências do ambiente (Almeida et al, 2010).  249 

Observou-se ainda que na maioria dos pares avaliados, com exceção apenas do 250 

par (CFr x MFr),  os coeficientes de correlação genética e fenotípica possuíram os 251 

mesmos sinais, entretanto este fato também foi constatado quanto às correlações 252 

genéticas e ambientais, em que 41,81% dos pares de caracteres estudados tiveram 253 

diferenças de sinais.  254 

Segundo Falconer (1987), as correlações genéticas e ambientais são 255 

frequentemente muito diferentes em magnitudes e em algumas vezes podem 256 

apresentar sinais diferentes, ainda segundo o mesmo autor estas diferenças de sinais 257 

entre os pares de correlação genética e ambiental podem ocorrer devido a fatores 258 

causados pela variação genética e de ambiente, que afetam as características por meio 259 

de mecanismos fisiológicos diferentes. 260 

Em todas as combinações entre os caracteres estudados, as correlações 261 

genéticas foram positivas e superiores a (rg = 0,70) em 25,45% dos casos, revelando 262 

que qualquer que seja as alterações através de seleção em uma destas características, 263 
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acarretará em alterações na outra característica a ela correlacionada no mesmo 264 

sentido, uma vez que elas são diretamente proporcionais. Sendo possível obter ganhos 265 

em um deles por meio de seleção indireta do outro (Nunes et al., 2008).  266 

A maior magnitude de correlação genética (rg = 1,028) ocorreu entre os 267 

caracteres LFr x EPo, por outro lado, os caracteres FMa x CMa apresentaram a menor 268 

correlação genética (rg = 0,105). A característica tamanho da cicatriz do pistilo 269 

correlacionou-se positivamente e com magnitudes superiores a (rg = 0,75), tanto do 270 

ponto de vista genético como fenotípico com quase todas as características avaliadas. 271 

Por outro lado na associação entre espessura de polpa e as outras 272 

características, observa-se que apenas correlacionou-se negativamente com razão 273 

comprimento/largura do fruto e com o comprimento médio do fruto, indicando que 274 

seleção contra frutos compridos, e com valores altos de razão comprimento/largura 275 

dos frutos, ou seja, frutos mais alongados (Paiva et al., 2000) provocará a obtenção de 276 

frutos com maior espessura de polpa. 277 

A Espessura de polpa correlacionou-se positivamente tanto do ponto de vista 278 

genético como fenotípico (rg > 0,78) com o teor de sólidos solúveis, massa média de 279 

frutos e ciclo de maturação, entretanto Nunes et al. (2008) comenta que a correlação 280 

positiva entre a massa média de frutos, teor de sólidos solúveis e espessura de polpa 281 

não são desejáveis uma vez que o mercado externo prefere frutos com peso inferior a 282 

1,7 kg, com maior espessura de polpa e teor de sólidos solúveis. Por outro lado, o 283 

mercado nordestino do melão papoco valoriza o tamanho do fruto. 284 

Correlações positivas e significativas foram obtidos por Silva et al. (2002) para 285 

os pares EPo x MFr, EPo x TSo, MFr x TSo, em meios irmãos de Orange Flesh e HTC 01 . 286 

Já Nunes et al. (2008) ao avaliar caracteres obtidos do cruzamento de híbridos simples 287 

de melão, encontrou correlação positiva para pares de características EPo x MFr, MFr x 288 

TSo e por outro, obteve correlação negativa entre EPo x TSo. Enquanto Taha et al., 289 

(2003) relatou correlações negativas entre os pares de característica MFr x TSo  e LFr x 290 

TSo para 13 linhagens de diferentes tipos de meloeiros. 291 

O teor de sólidos solúveis se correlacionou positivamente (rg = 0,75) com o número de 292 

dias para maturação, isso permite deduzir que cultivares tardias permitem obter 293 
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valores maiores para teor de sólidos solúveis e consequentemente também maior 294 

massa média de frutos, uma vez que a associação entre massa média de frutos e 295 

número de dias para a maturação foi alta e positiva (rg = 0,81). 296 

Observou-se ainda, que o número de dias para o florescimento feminino e 297 

masculino praticamente não se correlacionou com a maioria das características 298 

avaliadas. Entretanto apenas a associação entre os dois tipos de florescimento 299 

correlacionou positivamente e com magnitude medianas (rg = 0,53), mostrando que 300 

florescimento masculino precoce é acompanhado do florescimento feminino também 301 

mais cedo, por outro lado praticamente não se observou correlação positiva e 302 

significativa entre o número de dias para o florescimento com o tempo médio para a 303 

colheita dos frutos. 304 

A correlação positiva e significativa entre a largura dos frutos com as 305 

características espessura de polpa, teor de sólidos solúveis, massa média de frutos e 306 

número de dias para a maturação e consequentemente uma correlação negativa com 307 

razão comprimento/largura de frutos (rg = -0,85), indicam que seleção de frutos com 308 

índice de formato de menores valores ou seja frutos, mais arredondados (Paiva et al. 309 

2000), e de maior diâmetro favorecem o incremento de características de qualidade 310 

nos frutos, tais como espessura de polpa, teores de sólidos solúveis e massa média de 311 

frutos. 312 

Verificou-se também que de todas as correlações genéticas e fenotípicas 313 

possíveis, 42% delas foram negativas e na maioria de valores relativamente baixos. No 314 

entanto 14,55 % delas apresentaram estimativas superiores a -0,80 com destaque para 315 

a característica razão comprimento/largura do fruto que se correlacionou 316 

negativamente com quase todas as outras características estudadas, incluindo 317 

caracteres de interesse, como teor de sólidos solúveis, massa média de frutos, 318 

espessura de polpa e ciclo de maturação.  319 

Neste sentido Lopes et al. (2001) comenta que as correlações negativas 320 

dificultam os processos de seleção, uma vez que o incremento em um determinado 321 

caráter frequentemente implica na redução do outro. Precisando ter o cuidado de que 322 
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a seleção em um caráter, não provoque mudanças indesejáveis em outros (Cruz e 323 

Regazzi, 2012). 324 

Quanto às correlações ambientais estas foram negativas em 24% dos pares 325 

obtidos, apresentando valores relativamente de baixa magnitude. Por outro lado as 326 

correlações ambientais positivas e significativas e de alta magnitude (re > 0,60) foram 327 

obtidas para os caracteres CFr x DFr, CFr x MFr e DFr x MFr.  328 

Segundo Santos et al. (2012) a existência de correlações ambientais positivas e 329 

significativas indica que estas características são influenciadas pelas mesmas condições 330 

ambientais simultaneamente, favorável ou desfavoravelmente. Por outro lado quando 331 

negativas indicam que o ambiente favoreceu uma característica em detrimento de 332 

outra (Cruz e Regazzi, 2012). 333 

CONCLUSÃO 334 

Os acessos avaliados apresentaram elevada variabilidade genética, onde as estimativas 335 

de herdabilidade, coeficiente de variação genético e razão (CVg/CVe) expressaram 336 

valores de alta magnitudes, os resultados mostraram estimativas de herdabilidade, 337 

coeficiente de variação genético e razão (CVg/CVe) elevados, sugerindo que métodos 338 

de seleção simples possam ser utilizados, proporcionado ganho genético considerável 339 

na seleção.  340 

As correlações genéticas apresentaram sinais semelhantes, e com valores superiores 341 

as suas respectivas correlações fenotípicas e ambientais para a maior parte dos pares 342 

avaliados. 343 

 Correlação positiva e de alta magnitudes foram obtidas para os pares EPo x TSo, EPo x 344 

MFr, TSo x CMa; MFr x CMa, enquanto que a razão comprimento/largura do fruto se 345 

correlacionou negativamente com a maioria das características, demostrando ser 346 

possível a seleção simultânea para caracteres de produção e qualidade de frutos. 347 
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Tabela 1. Acessos e cultivares com suas respectivas identificações e procedências. 

UFRPE. . Recife/PE, 2013.  

ACESSOS/ 
CULTIVARES GRUPO BOTÂNICO PROCEDÊNCIA 

A-1 momordica São José do Egito-PE 
 A-2 momordica Granito – PE 
 A-3 momordica Triunfo – PE 
 A-4 momordica Petrolina - PE 
 A-5 momordica São Lourenço da Mata - PE 
 A-6 momordica Ibimirim - PE 
 A-7 momordica Lagoa de Itaenga - PE 
 A-8 momordica Serra Talhada - PE Açude Cachoeira 

A-9 momordica Serra Talhada - PE Fazenda Saco/IPA 
A-10 momordica Floresta – PE Curralinho 
A-11 momordica Floresta – PE Riacho do Navio 

A-12 momordica Arcoverde - PE 
 A-13 momordica Buíque – PE 
 A-14 momordica Belo Jardim - PE 
 A-15 momordica Mocambinho - MG 
 A-16 momordica Juazeiro - BA 
 A-17 momordica Jeremoabo - BA 
 A-18 momordica Santa Tereza do Oeste - PR 
 A-19 momordica Nova Petrópolis - RS 
 T-20 cantalupensis Chapadinha - MA Cocal 

T-21 cantalupensis Chapadinha - MA Escondido 
Gold Mine (F1) inodorus Seminis 

 Mandacaru (F1) inodorus Clause Tézier 
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Tabela 2. Resumo das análises de variância e estimativas de parâmetros genéticos para características Diâmetro do Pedúnculo (DPe), Tamanho da 
cicatriz do pistilo (TCi), Largura de Fruto (LFr), Comprimento de Fruto (CFr), Razão comprimento/largura do fruto (RFr), Espessura de Polpa (EPo), Teor 
de Sólidos Solúveis (TSo), Massa Média de Fruto (MFr), Número de dias para o florescimento masculino (FMa), Número de dias para o florescimento 
feminino (FFe), Número de dias para maturação (CMa) de acessos de meloeiros. UFRPE. Recife/PE, 2013. 
 

F.V G.L 
Dpe 

(mm) 
TCi 

(mm) 
CFr 

(cm) 
LFr 

(cm) RFr 
Epo 
(cm) 

TSo 
(%) 

MFr  
(kg.fruto

-1
) 

FMa  
(dias) 

FFe 
(dias) 

CMa 
 (dias) 

Blocos 7 0,261 0,014 12,090 1,063 0,085 0,768 0,747 0,253 19,266 17,657 26,675 

Tratamentos 22 1,695** 0,884** 144,897** 22,810** 2,896** 3,467** 33,154** 1,019** 16,953** 53,488** 104,512** 

Resíduo 154 0,479 0,020 9,300 1,123 0,122 0,527 0,445 0,142 3,392 7,180 8,278 

Média - 6,64 4,56 31,94 11,25 2,94 2,81 3,65 1,62 35,19 43,88 70,39 

Parâmetros Genéticos 

σ²F - 0.0063 0.1280 26,2504 3,8343 0.4691 0.8950 4,5338 0.2514 5,0879 12,9688 20,3080 

σ²A - 0,0048 0,0199 9,3008 1,1234 0,1223 0,5276 0,4451 0,1417 3,3929 7,1803 8,2788 

σ²G - 0,0015 0,1081 16,9496 2,7109 0,3468 0,3674 4,0887 0,1097 1,6950 5,7885 12,0292 

h
2
(%) - 71,77 97,75 93,58 95.08 95,78 84,78 98,66 86,10 79,99 86,58 92,08 

CVg (%) - 5,88 72,04 12,89 14,64 20,02 21,56 55,34 20,41 3,70 5,48 4,93 

CVe(%) - 10,42 30,89 9,55 9,42 11,89 25,83 18,26 23,20 5,23 6,11 4,09 

b (CVg/CVe) - 0,56 2,33 1,35 1,55 1,68 0,83 3,03 0,88 0,71 0,90 1,21 

**, * Significativo a 1 % e 5 % e 
ns

 - não significativo pelo teste de F.  
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Tabela 3. Coeficientes de correlação genotípica (rG), fenotípica (rF) e ambiental (rE) entre 
caracteres avaliados em  acessos de melão do grupo momordica. UFRPE. Recife/PE, 2013. 
 

Caracteres 
TCi 

(mm) 
CFr 

(cm) 
DFr 
(cm) 

RFr 
 

EPo 
(cm) 

TSo 
(cm) 

MFr 
(cm) 

FMa 
(dias) 

FFe 
(dias) 

CMa 
(dias) 

DPe 
(cm) 

 

rF
1
 0.261

ns
 -0.134

ns
 0.425* -0.461* 0.364

ns
 0.322

ns
 0.445* -0.249

ns
 -0.193

ns
 0.510* 

rG
2
 0.322

ns
 -0.200

ns
 0.499

ns
 -0.557

ns
 0.489

ns
 0.389

ns
 0.497

ns
 -0.289

ns
 -0.213

ns
 0.631

ns
 

rE
2
 -0.107

ns
 0.224** 0.107

ns
 0.007

ns
 -0.082

ns
 -0.077

ns
 0.274** -0.125

ns
 -0.130

ns
 -0.017

ns
 

TCi 
(mm) 

 

rF
1
 

 
-0.813** 0.744** -0.938** 0.736** 0.977** 0.397

ns
 0.113

ns
 -0.303

ns
 0.710** 

rG
2
 

 
-0.850

ns
 0.766

ns
 -0.965

ns
 0.796

ns
 0.990

ns
 0.431

ns
 0.124

ns
 -0.326

ns
 0.753

ns
 

rE
2
 

 
-0.005

ns
 0.167* -0.142** 0.200* 0.268** 0.029

ns
 0.048

ns
 -0.059

ns
 -0.093

ns
 

CFr 
(cm) 

 

rF
1
 

  
-0.306

ns
 0.740** -0.387

ns
 -0.819

ns
 0.062

ns
 0.018

ns
 0.420* -0.419* 

rG
2
 

  
-0.362

ns
 0.768

ns
 -0.440

ns
 -0.851

ns
 -0.007

ns
 0.032

ns
 0.474

ns
 -0.459

ns
 

rE
2
 

  
0.627** 0.258** 0.054

ns
 -0.019

ns
 0.722** -0.089

ns
 -0.076

ns
 0.097

ns
 

DFr 
(cm) 

 

rF
1
 

   
-0.833** 0.935** 0.723** 0.887** 0.223

ns
 -0.135

ns
 0.852** 

rG
2
 

   
-0.857

ns
 1.028* 0.742

ns
 0.918

ns
 0.255

ns
 -0.153

ns
 0.906

ns
 

rE
2
 

   
-0.340** 0.133ns 0.178** 0.681** 0.004

ns
 0.048

ns
 0.066

ns
 

RFr 
 

rF
1
 

    
-0.800** -0.924** -0.548** -0.060

ns
 0.348

ns
 -0.793** 

rG
2
 

    
-0.883

ns
 -0.946

ns
 -0.605

ns
 -0.071

ns
 0.394

ns
 -0.849

ns
 

rE
2
 

    
-0.064

ns
 -0.156

ns
 0.013

ns
 0.021

ns
 -0.141* 0.068

ns
 

EPo 
(cm) 

 

rF
1
 

     
0.729** 0.813** 0.170

ns
 -0.276

ns
 0.819** 

rG
2
 

     
0.792

ns
 0.938

ns
 0.233

ns
 -0.305

ns
 0.939

*
 

rE
2
 

     
0.094

ns
 0.076

ns
 -0.129

ns
 -0.108* -0.096

ns
 

TSo 
(cm) 

 

rF
1
 

      
0.404

ns
 0.078

ns
 -0.329

ns
 0.718** 

rG
2
 

      
0.443

ns
 0.090

ns
 -0.350

ns
 0.753

ns
 

rE
2
 

      
-0.100

ns
 -0.040

ns
 -0.124

*
 0.024

ns
 

MFr 
(cm) 

 

rF
1
 

       
0.207

ns
 -0.041

ns
 0.730** 

rG
2
 

       
0.260

ns
 -0.050

ns
 0.818

ns
 

rE
2
 

       
-0.051

ns
 0.018

ns
 0.015

ns
 

FMa 
(dias) 

 

rF
1
 

        
0.467* 0.098

ns
 

rG
2
 

        
0.529

ns
 0.105

ns
 

rE
2
 

        
0.165* 0.061

ns
 

FFe 
(dias) 

 

rF
1
 

         
-0.251

ns
 

rG
2
 

         
-0.289

ns
 

rE
2
 

         
0.069

ns
 

DPe = Diâmetro de pedúnculo, TCi = Tamanho da cicatriz do pistilo, LFr = Largura do fruto,  CFr = Comprimento de fruto, RFr = Razão 
comprimento/largura do fruto, MFr = Massa média do fruto; EPo = espessura da polpa; TSo = Teor de sólidos solúveis, FMa = Número de dias para o 
florescimento masculino, FFe = Número de dias para o florescimento feminino, CMa = Número de dias até a maturação.  
(1) Significativo a 1% de probabilidade; (**) 5% de probabilidade (*) e não significativo (ns) pelo teste t. (2) Significativo a 1% de probabilidade; (**) 
5% de probabilidade (*) e não significativo (ns) pelo método de bootstrap com 5000 simulações. 
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Figura 1. Temperatura e umidade relativa máxima, mínima e média na parte interna da casa de vegetação, entre os 
meses de abril a junlo. UFRPE, Recife, PE, 2013.  
 

 

Figura 2. Temperatura e umidade relativa máxima, mínima e média na parte externa da casa de vegetação, entre os 
meses de abril a junlo. UFRPE, Recife, PE, 2013.  

 



72 

VALADARES, R.N. Caracterização morfológica e estimativas de parâmetros genéticos em 
melão do grupo momordica. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

ANEXOS 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
73 

VALADARES, R.N. Caracterização morfológica e estimativa de parâmetros genéticos em 
melão do grupo momordica. 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

NORMA PARA PUBLICAÇÃO HORTICULTURA BRASILEIRA 
___________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 



 
74 

VALADARES, R.N. Caracterização morfológica e estimativa de parâmetros genéticos em 
melão do grupo momordica. 
 

 



 
75 

VALADARES, R.N. Caracterização morfológica e estimativa de parâmetros genéticos em 
melão do grupo momordica. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
76 

VALADARES, R.N. Caracterização morfológica e estimativa de parâmetros genéticos em 
melão do grupo momordica. 
 

 



 
77 

VALADARES, R.N. Caracterização morfológica e estimativa de parâmetros genéticos em 
melão do grupo momordica. 
 

 



 
78 

VALADARES, R.N. Caracterização morfológica e estimativa de parâmetros genéticos em 
melão do grupo momordica. 
 

 



 
79 

VALADARES, R.N. Caracterização morfológica e estimativa de parâmetros genéticos em 
melão do grupo momordica. 
 

 

 


